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EM JOINVILLE:

�mpossa�o 8althasar Buscble - O �anQuete: Itraor�inária- Yi�ra�ão
;;t��:�t����:;{:�;�;�; �.����;r:.�:���:j�{: li,: ICI·YI'Ca ,. Oradores,. NereAu 'pp'esente �1�1�\���:J�;�::�:]���� 1I�;:��i�:i::��;f:;:�:n��
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ensa multidão t d d d I I
Busch le, do qual Joinville mui- que Meyel' em maior conceito,vil enses, com 1m, IVOS a mesma, que era o ,e ar

d
.

.

t d f it I
to esperaria e ele tínha :a con., Finalizando, fêz o senador Nerêu

em to o Q recm o a' pre ei ura, posse ao prefeito eleito a 11 de
. .'

f tda' A
.

b
.

1 vcção de que o prefeito recém- Ramos referências às .grandesna ren e a mesma, e .com maio, -: seguir. 50 Intensa sa - v · · · r� _.,
•

• •• empossado seria feliz em sua Iid d d f't B lth
presença de ilustres próceres va de palmas, f o sr. Balthasar

� J
°

'

° .

_--_-- _-- _......... qua I a es o pre er o a asar

políticos de
,
Santa .Catarina, que Buschle

í

ntroduaido na sala das . OINVILLE, (Do enviado especial Ilmar Carvalho) _. � gestão à frente dos destinos da Buschle, jóvem que -despontava
1· I J' 'II - . -

d T" d .. prefeitura joinvi llense, Finali- na vida pública côncio de sua
se ries cearam para 'omvI e pa- sessoes 'por uma comrssao e

," '.0 a a cidadeaguardou otransco"'rer do dia de.hojecom inten-
.

1'[1 assistir o ato solene) podia vereadores, composta dos srs.
'L � zando, agradeceu a - acolhida que grande 'responsabilidade, tendo,

notar_se a' presença do senador Celio Buschle, Alu izio .Soenen e � sa expectativa e júbilo, porque no calendário' cívico -da cidade � teve de parte de todos, em Join- o orador, a certeza de que o che-

Nel'êu Ramos, dr. Miranda Ra- Dagoberto .Campos, sendo con- r
_ '. ° :' • .

' � ville, e espêcialmente do prefeito fe do Executivo da cidade dos

mos, pre-s iderrte da Assembléia vidado � tomar assento ao lado �� to.mava posse O prefeito eleito ,a 11 de maio, sr. Balthasar Bus- ..

� B���a:aOrllleBudsochlpea'rtI'do S
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1
principes cump'ririah o.pro�etido

Legislativa do Estado, sr. Celso do presidente da casa: Este, a I .

c hl
.

dOd t d 1 'Urt- o", J. 01-1'- _

ocia 'durante a campan a, pOIS era

:n'I,I;10�, deputados Joaquirn Fiuza segu i r, convida os edis e o pre ,

':C
, e, ,can 1, a o a

. �aº
.

OInVl ense, composta do PSD, PRP, .;Io
Democrãtico, fêz uso da palavra sabida sua capacidade de traba-

Ramos, Leoberto Leal, Prefeito, fei�o a kvan:ar-se; .para tomar � PTB e dissidência da UDN� Não havia mais. lugares '. h té
° \ s�u presidente em Santa -BMari_llhQ, a par. de. um espírito sereno

de Florianópolis dr. Osmar o Juramento deste úlimo, Decla-. .. ,

-. :
.

.'
_

'\AA' nos o eIS, ,�n,a senador Nerêu Ramos. Sob e equilibrado, oferecendo a Join-

Cunha dr. Acacio Gartbaldi i-S. rada aberta a palav�a, faz u�o I
todos tomados por -earavanas de numerosos municípios catari- � grande salva de palmas, o' Ilus- ví lle um govêrno de realizações,

''Í'hiag�, p�·�idente· do PTB cata- dela o vereador Jose Gonçalves. .

° ° ° -:-. o,
.

�
tre homem público catarinense, e a cuja gestão o PSD ajudaria

rinense, sr. Erico Mueller, pre- saudando o sr. Balt��sarT . B�s-', nenses, que VIeram assistia a posse do Jovem prefeito da cidade � �:I s����!:ac�!e,s n�:::e��o:�tr���! : ·:rs.t���ths::!�á�i�se��e °i�'�'= e��si dente do PRP, sr Vidal. Ra_ �hle �m nome da UmaoVQm�Il_. dos' príncipes ..
mos, prefeito de Lajes, Addo Fa- le, dIzendo da empolgante lor-' .

,

° ), objetiva, clara, sempre com a preender. Terminou sua mag-

d C··
,

P da eí ........_� _ ._., _ _ ._. - __ m marca pessoal dos grandes ora- nífica o.ra,.1(o, o senador Nerêu
raco , ,prefeito e rí cí úma, e- na a eívlca que se consubstanciou - - _.�-...... - _�__ .-_._ ..,... _ _ ._.. �

f
.

I itó d f it
" a qual, pronta no prazo previs- chIe, ao assumir o cargo de pI'e.. GaI'cI'a- pre I'de te d d'r t" dores', empolgou totalmente os Ranlo's, sob p"olongada ovaça-o.dro Bittencourt, pl'e elto de ma- l1a VI 'Ol'Ia o pre el o recem-em- t

.. . , ' s n o 1 e 01'10 •

I'ur' Santelnlo .Borba, prefel'to de d 'f t d o,. fOI lIda pelo vereador Conrado feito ele.lto de JQinville proferiu municipal do PSD J'oinvillense e que o escutaram nessa noite.' Fina]men. te, fez uso da pala-possa o mam es an o sua se_ M' d
.. . . I' ."

.
,

S·011'lbrl'0, deputado H'eI'tQr Alen_
- 'd f'

Ira e aprova a por unammI- 'a gumas'.·,palavras e, na sacada sra.. Em nome d,a União Joinvil- Congratulou-se S. Excia, pela vra o p'refeito Balthasar Buschle,5'urança e que o mesmo arla d d ., .•. ,'. " .

'car Guimarães, deputado Liva- um g.ovênlO à altura desejando da e, dep�ls de assmaua p�r tQ- do e?I�ICIO dQ paço, reafirmou à lense, uso.u da palavra, como pri_ correção com que se houveram cuja oração, por sua importância
da�io NObrega, deputado Le-noir ao mesmo felicidades' na' sua in-

os os edis e _pelos presentes ao mll!ltJdao. ��e se postQva à fren- melro orador qficial do b'anquete todos os partidos políticos - e oportunidade, transcreveremos
. ato. Em segUIda, o sr. Gustavo te·.do edlflcIO seus propósitos de. oferecido ao sr. Balthasar Bus� PRP, PTB ala dissidente da UDN na edição de amanhã.Vargas Ferreira, além das auto- gente t'arefa, em' nome dos par-

rid.ades -políticas militares e t.idos que o elegeram e em nome Schosslanc1- deu por encerrada a, �egUir à risca o que prometera chlé o dr. Çesar Guimarães, de- que "interpretou a vontade 80_ A reportagem ficou convenci-

eclesiásticas de J'�inville, e altos da bancada traQalhistá 'da câma- sessão. Logo após, 'na sala de des_
d
urunte a campanha, agradecen- legado regional do 'Instituto Na-' berana do povo de Joinville" - da, velas infornlações de nume_

pl'óceres 'políticos .pertencentes I'a joinvillense. O presidente da: pachos da 'prefeitura, o dr, Da-, .0 ab.Pdresendça de todos,. os votos donal do PinhQ, e cuja peça ora_ e o PSD, pela segurança com que rosas personalidad.es joinvillen.
aos grêmios partidários que vi- casa suspendeu os tl'abalhos por. rio Salles, prefeito ·em exercício, l:ce 1 o.s, eclarandQ, aInda, que tória publicaremos em nossa pró- se conduziu nas mlíQs firmes de, �es pI'esentes ào banquete em

.
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f
- d' t' 't' b nao darIa chance a nl'ngue'm que x'IIla edl'pa-o timoneiros como Celso Ran10s e h m a sr Balthasa"toriaram o sr. Balthasar Bus_ 15 mll1utos" para con ecçao a ranSJ1l1 lU o cargo a 'seu su s-

.
.
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. � _
.

.
o enagem o. •

chIe oriundos de Jaraguá do Sul atá competente, lavrada pelo di_ tituto, lendo o 'relatório de suas q�l�ealsse, bdentro da maquma mu- Em seguida, fêz uso da pala- Adernar Garcia. Bsuchle, que jamais em J.oinville
, " ..• mClp o struir a açã d" I d P t'j T b Em imagens de grande vigor, h • d t h'�����atig�do n�u�". ;�l:=� �:n��:�: �:I:"i::; onde avk��v�lím��e re. P:���: à:l:�:�á��

ANO XLy- O MAIS ANTI GO DIÁRIO DE SANTA CA TARINA N.o 1 3 3 5 6 e vibr�!1t� salva 'de palmas co_ em Santa àatarÍna 'dr Acacio peitável do eminente catal'inense era mais possível assinar-se a
roou

. IlS últimas palavras do Garlbaldi'S Thiago: que s� re_ vai desfilando suas emoçõ'es ao lista de adesões pela falta de es_

sr. Balthasar Buschle, que foi feriu .ao apÔiQ que sua agremia- lhe ser comunicado QS primeiros paço nos salões da Liga de So-
grndemente cumpriil1entado pela ção prestou ao pleito., que se resultados das eleições, e por ciedades, os l�laiores de Joinvil-.
massa dc pessoas de tôdas as ca- f.eriu a 11 de maio, falando do fim a vitória da União' Joinvil- le. Disseram�nos os encarregados
tegQrias -sociais que lhe foram acêl't'b na escõlha de um homem lense consªgradas no nome de dQ banquete que várias comitivas
-levar seu' R)11plexo pela vitória como. BaÍthasa; Buschle, e refe- Baithasar Buschle, seu coração do interior e pessoas de Joinvil_
obtida no pleito de 11 de ni'aio rindo-se também aQ pleito como' de catarinense emocionou-se íl1i\is te, que desejavam tOjl1ar parte
passado prova da moralização do voto em' uma vêz. Faz referências ainda na referida homenagem, não 'pu
O BANQUETE - ORADORES Santa Catarina. TermirlOu, o ora_ S. Excia. sõbre a limpidez con� deram fazê-lo pelos motivos'aci-
'As 21 hora-s, nos amplos sa- dor, por agradecer a carinhosa que transcQrreram as eleições de ma. Isto, por si, reÍ'lete a enor_

Iões da Liga de Sodetlades teve aCQlhida que tivera, como seu's 11 de maio, onde o joinvillense me repercussão da vitória dQ can
início ta}vêz o ,maior ban'quete demais companheiros de comi- deu ao pais um exemplo inex_. didato de 11 ·de maio ao· govêrno
l'ealízado em Joinville, cQntando tiva, de parte dos joinvillenses. cedível de alta compreensão cí- de Joinville, e cuja repercussão
éom .aproximadamente 6.0.0 pes� Em sequêncifl, falou o sr. Moa- vica, comparecendo às urnas em foi de tl'anscenclência em tQdo o·
_soas, sell\ se' falar nas 'Comitivas cyr Indio do �rasil Campos, em mais de 9.0_%. Estado. Em todos os recantQs' da
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agma -
, (e varlQS mumcípios que não pu- nQme do PRP;' tecendo conside- Referiu-se ainda o ilustre ora- cidade o amb.iente era festivo e

,

()._.().-.O.....I.�n....(Q
'deram tO,mar parte nessa homena rações à campanha cívica de dor, sempre sob' intensa vibra_ de 'satisfação, a despeito de ser

r')�()4II·()---()-()�(l....-<)---()....().....()._.() , &'_e� ao SI': Balthasar Buschle. 11 de maio, na qual tomou par_ ção dQs presentes, à serenidade um dia em que as atividades co-
-

I
\ �

-t
-" Tôdas as personalida!les acima te o PRP, çiizendo ser feliz a do candidato adversário que sem- merciais e industriais não foram

I �prensaVI onosa 1���e�a�I�I;Z�o�U�s�e�s�om�l�e�n�e�m�e�n··te·..a-I R;BENS DE ARRUDA RAMOS I ciais de Joinvme�'e do' interior • ,-
.

, O "amolecimento" no rigor com que devem ser enfrentados os escãndalos CI do Estado.
.

,-' , '
.

.

- .,
� actmin;:��;i��S����á�;����dr��:�ta�O :e!�:ld���;����ntos e repartiçõ�s, ganham

.

'iVi�r:�:�tl:i' ;.�.�:�:t.On�de ,::��;: p�"OCo '1··55'a--·O de Co·r·p·u·5 ·Ch:rl·s·ti-.,� o domínio pÚblico encontram um "jeitmho" de fugIrem ao pronunclamento do

,W•
dQ banquete .�o\ '�enador Nereu

,
'.'

.. poder_competente' e escorrem para o passado como coisa 'rotineit'a, sem que o 'Ramos, qqe f�l' recebido por es- . .

W

govêrno dê ao povo a menor satisfação. c trondos� e pTo)o.ngll.da s.alva de .

" '.
• ,.

� .

, . , •

� .,

Outros s�ll:gem nas de�úncias da imprensa - da ,imprensa-de. resp�ri.sf:t- ,.. �:I:�\�!�:�J'�: : �:a:�: à::;" �
. ,Elev,ad� nu�_e.ro de fIelS' de.monstrou,o eSpIrIto çatohco de

::: bIhdade e tradIçao - e o gover:qo tem a COlagem de trata-los com !t .dIsplicencla � sileiro é
.

t' 'd
- ,
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• Elonanopohs - ESperança de um mundo menQ!;: ãtormen.:.
A do seu mutismo, -para que tambem esses des�ambem no tempo' e se escondam no C� Santa'Cat!i'i�! ,I!�te do /PSn, de l ," "

_. .'
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, esquecimento., ." _,
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.. :." -. "
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, "l.-'/. 'As 2:.0 5.0 Ri', .

,- .3", ,; r,,' .tE!:d0 est�lrm no'Toda P..Q�rOSo - �s�.uas.-se,engalanaram� Testen1t1n�.ê�"dwse- c;iesêb.s0 ófici:;u no setor da mor8J.lid?d�') ��qJ;n-�trj!lt��� .... '
'

..ida'a'" J :é- �l\_���;,.� .!·f "'!".._.;;, ',p'
• ,-:�_:,' i " --.._ -'
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t va_�Q s�ndó. no memento, OS.\IlOssQ_$.;pl'ezados confrad€�.(l9';,'�D�a,l'lo:'d:a; Tar.de· ,

I p1:efeito ll:lithaI!ar Busclite'll:= 'í,
. '." ',1 ;�'--." • ,para a passa�J?1 a FrOCIssao

,
,.

desta CapItal. ,.. " '. ..'_.

.

. _ � lentí&sima' senhora' f' \- :t- QUlIlta�wrra Qltlma,

Floriano-I
tantemente presa a presença el· geni de Paz que o Todo Poderosa

C
Com eles"'não colh� a velha -e sovada desculpa de que suas depunClaçoes c sendo enta-o I'nI'c' d'

e
. abnn larets,l!po.lis teve ensejo .de démonstrar crianças, formando um mundo ill- envia ,,"o Homem e ao mesmo, - .

t'
.

t
-

h
r

1 t
la o o anque e. -; .

'br t d d
.

, sejam "intrigas, .da op�si<:ao", par I�S!l que, no ol'lam�� e, nao a� aços que os A mesa de honra era .composta ,JU, I�amen.e �Q seu acen ra ,o fantJI encar�an,do a pureza da repousa as. suas esperanças para

prend-am ou. vinculem' as forças pohtlcas or;:t na planlCIe, no E�tado. do reclhn-empQssado chef
.

d esp�l'Ito ,crlstao, com o compa- alma em melO ao mar revõlto em que as crIancinhas � sirvam de

'c Levàdos pela missão social e fiscal, da imprensa" �ão fugi.r�m eles, ao de- ::::
.. Executivo joinvill,ellse e s:nho� re,clln�nto em. ,�l).a�sa. de elevado que luta a Humanidade" dividida, renovação n�fl1 mundo completa- .

"

vier de aÍlunciar irregula.ridades e fraudes da pIor espeCle, oC9<rl'ldas na SeCl'e.. a"ra, sénador Nerêu '.Ranrqs 'bispo
numelO de f���� a Imponente e desencontrando-se de. SI: me!lmo, .m�mte des:,alrad? � pre�ença ,da

tàrla de Segurancá púbhca. "

;� d. Gl'egório Warmeling d: f d
tocante Procl""O de Corpus sem saher para onde vai e nem crIança na ProclssaQ fOI, a�slm,

� O titular dessa pasta, dentro da linha justa do "amoleci�eI1-to", procurou ::; Miranda Ramos, "pre�ide�:e ad: Ch.ris�i, que per�orreu a� pripci- um Hi.no, de ca�dura aos que se

� fulminar o assunto, em Jáota crematória, tachando-o de mOVImento em busca 'legiSlativo catarinense, dr. Aca-
paIs rll-as da .ca�It�I.ba:r�ga ver._

como ir Foi um canít.ulo todo apegl;tm as cOl:sas. meramente
�

de sensacionalismo. e dandG-Ihe o mesmo teor de tratamento que o govêrno 'se �
� clo S. Thiago Presidente do PTB' de,. numa cerl.moma relIgIOsa da� e�peéial: qu� mere'ce também rlm mundanas. As cl'lancmhas, pobres

'vê obrigado a dar a denúncias partidas de fôlhas sem crédito na opinião pú- ,w�. de Sta. Cata;ina". d.eputado fede- l1l?IS expressIVas. O povo;. h.U-. l'eg,istro .carinhoso, a presença e l'icas, abandonadas ou não, CCIf

bli
.

,

ral Joaquim Fruz 'R
'

d
111llde e devoto ante· o CrIador, dos inocentes, al.!têntica mellSU- movem e enternecem sempre.ca. ",' . ..'

a amos, e- t h .
. '.

,� O pronunciamento oficial pôsto aludisse mUlto de passagem - como

-:�,putado
federal Leobel'to Leal

tes efn;un ou, maIS uma vez,- fi ---- .-

manteiga em pão de internato _:._ a um inquérito, pretendeu negar a doloroso I' prefeito de Florianópolis dr Os�

�SUda
e. e es�erança lllltm .mundo

, PRODU(A-O _/ DE· CEBOLA.' . .,

t d' h
. -

d
,.

C h
'

. �a a vez maIS menos a ormenta-

I� verdade de um crifile contll'mado no Surl'lpIamen o de melros senao o erano, 111ar un a, sr. Celso Ramos Vi-' d t d
. ,. ' � ,'d 1; d P .'. o con an o que .permaneça es-

_ pelo.l�::i�e�:u:�na�o��qr�o:;i� seca, enxuta., 'rigOl:osa, com elementos est.ra:' ,�� �:����s�l�i:Qe M�en�� ;:!:���:�; te[ahdo nQtTodo podell'QSo,_ ó c,� fe�n:�:o�ao éRl.POroGdrUaZniddae ddeo Pslu'el-,
neladas. No que concerne àn1IaHI"00_-,.

'
-

E d'
.'

.

t f'" I t t d f .. do PRP em' E t d
mJn o ceI' o para a sa vaçao �er- dutividade da cebola, os

I� nhos à Secretaria, devêra ser a reaçao. � vez a_ no a o ICla, !lI' uosa! e 01'-
... li .

110ScSO
'.

s a 0, sr. �a.' .

.

São Paulo, Paraná, Minas Gerais, res índices pertencem R'
madora dos termos claros .� incisivos .da mcrepaçao - a _portarIa' �deslgnando c� f,oa.cY,r lndlO do Brasil, �ampos,,�. Logo às lH'im'eiras hora�' ,ia

·ao· 10

r· 'd- I t� � replesentante do sr PI SI'" Pernmn.buco e S'anta Catarina. Grande 'do Sl.ll Pernan bucocomissão apuradora, seria a provl encla norma e "consen anea ao caso.
. 1<" , '. Imo, � - tarde o· aglomerado humano se

' 1
.,

O sr. Pelágio Parigot, põdendo sair pela porta da frente da Secretana, � g;�O, promotQr pub�lco de JOJn- �foi f�l'l11a�uo para o acompanha,
No anQ passado' a colheita' dêsse Bahia!l. São Paulo, coni 7.980'

,c tentou

"esgue.
irar-se pela vigi.a .daquele compartimento dos

.fundOS'
marcado du- c,' � e Go(;z�ga.�e Sa, d.eputado

��mento
da Procissão' enquanto' ae produto foi estimada em Ill4.711 5.696, 4,594 e 4,?28 quilos I?or

pIamente com letreiro à entrada, para uso privativo masculino e feminino! 1< e;t�r L�1l1�a,r�es e �sposa,. "de- casas religiosas se' engalanavam toneladas, com o valor corres- hectares,. respectivamente, se-
..

E ainda assim laçou um tôco! Porque o "Diário" reagiu em termos de tal � �u ci'l.o �v� arlO
.
Nobrega, .sr.

para a sua i�ussagem ao mesmo pondente de.

Ice objetividade, que ao Secretário- fugiu o chão dos pés. A sua permanf\ncia no car-

,C�" d
o

Jrl�o '101 o, preSIdente dAod PT,B tempo em aue as r�"3 COI11f'C,I-
Cr$ 753 . .029 . .00.0,0.0, 'gundo informa o Serviço de Es-

, .,

t f" d
.

b ld' '1' d 'dado
e OlnVI e e sra., e sr. entar .. . tendo sido cnltivada uma área de tatística da Produção, do Minis-,

go passoU' a:. ,ser- fenomeno me.a ISlCO, e agressIva. re e. !I:! a �el a g,r!!:vI <::
._.._.._,..� _

vam á deixaI' transpal',�c�r :1 de_ '

moral ... cujo artigo primeiro cam �nt;e r_evogad.a� d!SpOSlç�es em c,?n�!-·a.n�. o. V E N D A V A L�
• - _. - ....

l
voção dos flol'ianopolI' anos, tl'a- 35:643 hectares.' tério da Agricultur.a.

, .

Para q�e se obse�v� a mate.nahza?ao ?O hbelo subscl'lto pelo DIal'l�, dele , dicional�:nte ��tólicos. Auto:'i- o Rio Grande do Sue-: prin_,

_,ç;
CItamos, abaIXO, este tOp'�Ov!�à�������'etimos, é que houve na S�cret�ria es- c MORTE E RUINA �i�!::. �F:� 1:�I�����:di:��leS!��l� ciVal prodiltQr -;,- contribuiu com ---------....----

candalosà fraude,. no que se refere, por exemplo, as folhas de , o proprlO povo, na sua devoçiio
85,7,7.0 toneladas; São'Paulo fi- FORRO

pagamento de funcionál'Íos, de modo que investigadores re-·. MENOMONIE, Wisconsin, 6 ao,que nQs conduz para vp.l:dl.ldei.. gurou com 39.022, Paraná com

� cebiam, de salário ou vencimentos, muito menos do que figu- ,O (v.P) - Um violento furacão-, ra Paz: a Paz do Espírito. 15.942; Minn,s Gerais, com ..

,,,
IRMAos BITENCOURT

� rava naquelas fôlhas. varreu a parte noroeste do Esta_ AS CRIANCINHAS 12.059; Pernambuco, com 11..089 (A IS B A O A. 6 ' f O N � l! Q?

� Com'o sr. Parigot de Souza, não valem -afirmaçóes.'pe,·' ",," Todavia, nessa demonstraçi�3 e SQnta CataI'I'na c'on1 9.698 to-
ANTIGO DEPOSITO OAMl.o,N,

,_do de Wisconsin ontem à no:i_te,' �

'vem�se-Ihe exibir fatos e provas. E eis 'aqui algumas: , "
. d'e fé do povo florianopQlitano, o

. O investigador João Luiz da Rosa e Silva, com quase
deixando um saldo d� ·29 mortos repórter teve a sua atenção com-

�IC dez anos de serviços· úteis. e dedicados, à lflanutenção da 01'- o (pelo menos) e mais de 1Q.o fe-

dem pública, recebe a importância de 1.500 cruzeiros, quando ., .ridos. 1 CANDIDATOna fôlha de pagamento figura' com 2.500 cruz�Íros. Mais OU- "" O tufão descarregou toda a ,.0' .

I tl'o: O investigador Waldyr, não me�os dedicado, l'eceb� ,1.500 ,�sua potencia sobre 'a pequena 10- SANTIAGO 6 (U.P) � Dez a
quandO na fôlha de pagamento esta com 2.400 cruzell'os.}\:.

� ainda outro� o investigador Luiz Gonzaga de Melo, velho e �

caiidade de Colfax, Casas foram 12 mil pessoas assistiram nQ

, diUgente funcionário, recebe 1.200 Ci'Z.s. e na fôlha de pagn._ ,- destruidas, arvor'es despedaçadas Teatro Caupolican à proclamação
"'

menta aparec� como recebendo 2.200. Há ainda outros. Quer e os estabelecimentos cQmer�iaí!\ do, candidato' à presidêncilj, ,da
i O 'sr. Parigot que os citemos?'':_ o pulverizados qU,ando o vend_ava'l �p.úbli�a .. ,

sr,' Jorge Alessand-ri.
, '" O conceituado vespertino, assim, com dados e nomes e cifras, especiaU- i

passou acompanhado 'de furio$o.. Durante' a �'inanj'festação, grupos
� zou suas denúncias. Cumpriu vitoriosamente seu dever. ' ,
,� , , Se derem a esse caso o '�jeitinho" que deram a outros; se o "amolecimen-

I�'
'lguac�iro. contrários à candidatura lança-

to" der sumiço ao "corpo de delito"; se o silêncio cair sôbre êle; se a conclusão Os cadaveres de onze pessolls ram várias bombas lacrimogê-
O fôr a "de' que nada se apurou, no quartel' do Parigot" - a derrota será do o foram retirados do.s escombros, neas. Mas a c'erimônia terminou

t govêrno! ..... - , 'Outros 35, residentes ne�sa po- nqrmalmente, depois do discur_
� Do episódio o "Diári.o da Tarde" já pode sair tranquilamente,' com mais voação de 1, .0.0.0 pessoas, fiCaram so final do candidato dos con-
• .

um trofeu de vitória pára a imprensa de Santa Catarina.
.,

ii �cridos. .... servadores e liberais.l .....o ()....(l () {I....()---\I---()....()...()�(l---()....().. '-��.

lJO A'llNGOS It'. DE ;AQUIN:�

Conferência do Prof. Nelson Carneiro
Encontra-se ,nesta capital; desde ontem, o emérito

Prof. Nelson Carneiro, ex-deputado federal. Quando ti
nha assento na Câmara Federal de. Deputados o prof,
N�ls�m Carneir_o foi autor 40 Projeto que instit�e o Di
vorcIO no BrasIl que, desde aquela época vem suscitando
o� �ais diversos debates por tod_as as cor�entes. de opiniãopubltca,

ERpecialmente convidado pelo CenÚo Acadêmico XI
d; l:'(!Ver�irD: o conhecido P.rof. Nelson Carneiro pronun
cI�r�, hOJe, as 15 horas, -no Salão Nobre da Faculdade de
,DIreIto. a aguardada conferência subordinada ao tema'de
DESQVITE E DIVÓRCIO,

C'onvi�amos todos. para a conferência do prof. Nel
son CarneIro, oportumdade em que o conceituado e' culto
lV�estt'e esclarecerá as controvérsias e interpretacóes que
vem sendo dadas ao seu Projeto.

'

1�11I1I11111111111Ulilllllll
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_'" E' nOl'mal encontrarmos n.omens, mu eres

(j)
,

. &a .

b
. ..!tdJOnU!"'huUI....fiftu-Iii..lIl1t'·t1I1.'1''''!'jv-; ""Illun"t' .",,-

.

'. ".

ia
por aI em em rlao, pode saIr da noite tenebrosa da -g§ e crianças esmolando pela cidade'. Conquanto se-

U· :ct q,ue péIta.WL'
. ce�ueira, para as iluminarias da gloria, na con- ª

§ jamos por foqnação �oral, dos que gosta!l1 de re,-. .' .
.

qUlsta de plateias através da virtuosidade de con-
:;

5 partir caril os necess1:lados, um poucochmho. das .

.

. cer"tos,sinfonicos, ou mesmo de conjimtos orques- �
e minguadas sóbras quotidianas, não aplaudImos

,. ,

'.
. trais para féstas e bailes ... !?

=

ii contudo a miséria pelas vias publicàs. E' espet!l"'�
. ,_..

.
.

",

.'

_ .
.

,Ao. Estad? compete, porque ,cégos, aleijados, :� cuIa vexatorio, senão anti-humano. A .pobreza na<f todos os que eSI?olam estao ImpedI�os. de. algum c1�sse de operal'los. A produçao dobrou e Jamais, doentes ou nao, todos são seus filhos, prepara-losê é mercadoria que se exiba. O Estado, na sua fun;- trab�lho. Bast_arIa que o �stado os dlstnbUlss.e por afIr�ava Ford� apareceu um enga�o de bitola. e ampara-los dentro da comunidade nacional pa-
ção social, jamaiS deveria permitir' fosse a c�-

. f��çoes, funçoes compatlveis com a capacIdade Por lSS� - pelo au�ento da produçao ,e perfeição ra que o infortunio se torne mepos vexatorio pa�
ridade implorada pelas vias publ!cas. Uma o�g�- flSlca de cada. um, dando-lhes amparo absoluto e do serVIço, _ recebiam os novos operarias, orde- ra eles e o fardo .menos pesado à socieqade. ::
nização adequada· aproveitando quantos paSSIveIs !j>lgumas �egahas. .

,nado superior_aos que enxergavam. O serviço era, E os que estiverem Jóra de qualquer recu-
e amparando os inválidos de fato, devia constar HenrI J!:ord, num de seus hvros, conta-nos que, perfeito. peração, então sim, assisteilcia social plena sem
de léi expressa, com verbas obrigatórias e sufi,. pretendendo executar certo trabalho em sua In- O cego na atualidade, não é mais um pária a degradação publica 'dos infelizes implorando pecientes nos Orçamentos da Republica, Estados e 'dustria, onde a m�o de obra precisava ser barata, social, pode. pela educa�ão especializada, apren- la via publica uma esmolinha 'pelo amor de Deus,
Municipios. Talvêz a Taxa d� Turism�, pudes�e lembrou-se dos cegos para dar-lQes,. a um te':l1- der e executar artes e OfICios. A musica e o canto, -_ Milton, foi cégo e como cégo escreveu o
constituir rubrica orçamentarIa preCIosa. POIS, po� amparo' e emprego, de acordo com as proprlas por exemplo, nas trevas em que vivem, .. podem Paraiso Perdido.

.

.'

evitar que as praças e l'1.�'�S sejam o Pá�eo dos f�cUldades. Tratava-se de separar' par_afusos de constituir al�In de lenitivo espiritual, . _meio de Nunca pediu eSlllola,
"

Milagres, de que nos fala ,V:ICtor Hugo, �m . N,otre- glfer.entes bitolas" �monto.ados na s�ao que os 1?Eovet a subsistência,
.

.

.

.

.

- A miséda não se exibe
Dame",. tàmbem é ttú'ismo e.ulUito humano. Nem. produzia, Foi um sucesso a.experiênci1t com essa, .' Quanta �vocação - vocal. e instrUmental -. '.

"

. . AG�ÍCOLA SILVADO
<,o

..�' :t-
.

'2- .'tfj"�::.�?:J: ,.;.. ."i. _-;,''''f' '.":._. �,

• '.�;." "��.-, ���;�:, :"·.�;;1�<:�ii�1;(�>�;:·:-:�,��:;'·
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Instituto de lpo�entad�ria �- Pensões
dós Comerciários

DElEGA(IA EM SANJA (ATA�IN�
'E' D __ I T A L

o DELEGADO DO INSTITúrO DE

APOSENTADORIA E PENSÕES DOS

COMERCIÁRIOS, NO ESTADO DE SAN�

_
TA CATARINA, no uso de suas atribUições
e tendo em vista a Lei 3385-A, d� 13-5-58,
publicada no:Diár,io Of�cialde 20-dpmesmo

mês, leva ao conhecime,nto do� ,s��h�res_
contribuintes, que a partir do citado dia 20"
a taxa de cOlltribuição,passa a ser de 8%,
lp.ais 1% para o SAM, com taxas iguais p�
ra a emprêsa, totalizando 18%. As demaIs

taxas, para o SESC, SENAC, L�A. e,..SSR:
continuam inalteradas. A .contrIbmçao ate

o dja 19, será calgtlada na taxa de 7% mais

1% para ri SAM na f'orma anterior.
'

Florianópolis, 4 de junho de 1958.
,

.

Syrth G. de A. Nicolleli
Delegado

-�---------'---------- -----

() 8 V A L D O' M E' L'O
SOCIEDADE DE 'CULTURA MUSICAL HOJE

às 20,30 horus, no Teatro Alvaro de Carvalho, reálizar-se-á o

grande e �sperado concêrto da "Orquestra Sinfônic� de Florianó

polis," sob a competente 'e segura regência. do maestro conterrâ_

neo prof, Emanoel Paulo 'Peluso, com a apresentação da soprano

tam.bém contervânea, 'Sra. FIU1Y· WUl)derley do E�pÍl;!to Santo, que

inais un1a vêz se ·fará Quvir e aplaudir em sua tena natal.

O júograma q'ue será observadó �essa segunda fase da "Sin-,

fônica" nos 'le'va a ','crer antecipadame.nte, que obterá franco e _�e-
(, � -

� \ \_
.j ,

•

cidido êxito '
.

'

Estâ'as�im constituido: 1.& parte: Mú�ica de Ballet de Fausto- ;,0

_

. Gounod. 2." part�: DEH 'yIENI N.oM TAR-DAR (Nozze ;_de,.

Figaro) _ de M�art.
ALELUIA _ Mozart.

VISSI DA�TE, VISSI DAMORE (Tosca)
CASTA- 'DIVA Bellini. (Norma)
VIOLA QUEBRA,DA _ M. DE A. (Harmonizado por vma-

Lohos)
VOC!!: _ de José Siqueira
UIRAPURO ._ de Waldema� Henrique (Canção Am'azonica).

'3." parte.:
MARCHA TU'RCA _ de Mozart

VALSA' TRISTE _ de Sibellius

MANHÃ TARDE E NOITE EM VIENA _ de Suppe.

O prog;ama não podia ter sido melhor apreséntado. Tem, de

tudo que a música nos oferece, inclusive, fO'lclóre, através da

composição' de Waldemar Henrique, na canção, 'amazônica UIRA

PURO, o passaro encantado' e lendário da floresta d(l Aplazonas.
A' hOJ'e teren�os o prazer de assistir à revivissêl,1cia da

. 881111, '
•

nossa Orque�tra Sinfônica, que promete um,a noite de yel'daden'os
encantámentos artistieos e musicais.

'

Todas as pessoas que se ,interessam por esse concêrto, aman_

.

tes da boa música, terão ,entrad'a franca.

Não hvel'á poltronas numeradas.

Daqui d,esta coluna, levamos 'à, Órque,stra Sinfônica de Flo-

l'ianópolis; da Sociedade de Culturí,l Musical, nossos votos de

grande êxit<l.

Florlanópolis, Sábado, 7 de ,Junho de 1958 "O MAIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA CATARINA'

Faca- olhos, bôca e nariz,
com confeitos ou utilizan
do-se de peda�inhos de cô
co rêcortados em triângu
los. -Se quizer, pode também
fazer uns bigodes, usando
para isso o côco em tiri
[lhas. É rgostoso e agradá
vel à vista, harmonizando
se bem com o período de
festas carnavalescas.
]f "=='S'( +C'

Reconduzido à
chefia da 'ELFFA

���i:;;�r§§�i:�a�;�E RBCEi,:TA\, < 5,',
i

pare três xícaras de -caldo " �
.rte mação, passando as fru- fogo, com açucaj- e tempe- quente, com 1), gelatina e : receite refere-se apenas à

tas na máquina e levando ao 1'0. Misture' o môlho, ainda meia colher de chá de cane- coberta, pois, a fim de fa-
____.....:

-�---_:_---:.---·----I
ia. Ponha na geladeira até cilitar ainda mais a sua
que a mistura comece a en- execução; empregam-se bIs_
durecer, Adicione cuidado- coitos comprados prontos,
samen te duas claras de ovo, como por exemplo os do ti
batidas em ponto de neve. po" "Mar ie", maizena ou

Coloque em vasilhas de vi- côco, senão outro qualquer,
dro e ponha na geladeira que seja doce. os íngredien
'té ficar firme. Sirva com tes são quatro colheres de
rnôlho que se fará batendo sopa de manteiga, quatro co
Iuas gemas com um ovo in- lheres de sopa de água uma
taíro, 2Jté misturar bem. latinha de chocolate e� pó

SR'A 'OLGA PELUSO CARDOSO 'Junte uma xícara e meia 'uas xícaras de açucar �
" i, "', d� leite, batendo mais. Com- ,"1�iis confentos; côco, etc ..

Transcorre, hoje, a data natalícia da sra. bfne 1 colher de sopa de fa- Ponha a água para f'er-

d' , t
rlnha com 1/4 d,e XIcara de ver em banho-marta. JunteOlga Peluso Cardoso.- ignissima consor e açlJcar e 1/8 de colher de' as quatro colheres de sop�

do nosso estimado-conterrâneo s;r. Jobel Sam- c�a de sal. Junte tudo. Co- de II)anteiga e, lego qúa eg-
. '. zlnhe em, banho-tnariá me- ta fique' derretida adicione

_paio Cardoso -,alto funcionáriofederal. I xen<ü? ate e��rossar. junte o ehocolate e o aç�car. dis-
. A ilustre aniversariante, dama de excel- baunilha e sirva. . solvido previamente em um

l'úascarados
'

pouco de. água fria. Mexa

sus virtudes cristãs, pelo seu caráter, boníssi- Eis uma sugestão apro- durante uns três ou quatro
d ,priada para um lanche no minutos, aié ang rossar, Não

mo sempre identifiéado no .aten imento as carnaval e que não é díficí! bata. Tire do. fogo depois
d d d h 'ld

. .

vejável de se preparar, Ela serve ua r'êsse prazo. Espalhe a mas-necessi a es os umi es, pOSSUI In .

h f., ra acompan ar um re resco, sa por. cima dos biscoitos,
círculo de relações e de amizades, motivo por algum sorvete ou o mate. A !InUlliJld'os em bandejas.

que, na data de hoj�, será alvo de Inequívocas JUNHOdemonstrações de aprêço, às quais nos asso- ," ,.
' :,- ,

ciamos prazeirosamente, com votos extensivos MANTE4UX - PELES '_ TAILLEURS
à sua dignissima família. '" 1 ' J

'

I
.

d'"
•

A N I V E R S Á R- lOS
= s:I�����:.��d;:.�::;:�:laeser I a prazo pe o preço e a vista

\ Considerando o fato de nos acharmos ainda em vesperas da
FAZEM ANOS HOJE _ sr. Roberto Oliveira·

entrada do inverno, cujo rigor e duração foi previsto' como o
_ sr. Paulo Roberbo da Silva I

I
maior dos últimos anos e considerando tratar-se de 3· .artigcs da

_ srtn. Terezinha Roberge _ srn, Maria Ligia Pereira

_ srta. Mar-ina Magalhães _ sra, Margarida de Azevedo máxima preferência e necessidade nesta estação, é quasi uni dever

_ srta, ,Maria de Lourdes Sil- Brasil
destacar a oportunidade da valiosa concessão of.ertada pela

L A Modelar.
veira de Souza

'
_ sr. Manoel Bastos aus

_, . .

I .' Nao Vai nenhum objetivo de' propaganda .cornercial si disser-
_ rta Ady D'Avila Silva

l'
_ sra. Julieta RIchard

- , . . . .•s .'
F

.

R b t da Silva mos que sao sempre de maxnna utilldade para os interêsses da
_ srta. Jocélia Marília Pe reira _ sr. rü.ncj sco o er o

I ' _

'

_

'
_

" populaça o, as promoçoes de vendas de A Modelar. A preocupaçao

Recebemos e agradecemos:
Florianópolis, em 4 de junho

de 1958,.
Imo. Sr.
Diretor do J(l].\nal "O EST.<\DO"
N E S T A

Senhor Diretor:
Com .a presente tenho o pra

zer. de comunica'J.· a V. S, que as

sumi hoje, a função de Direto!'
Pfeaidente da Emprêsa de Luz e

Força de Florianópolis S, A.,
l);LFFA, reconduzldo que fu'i
pela'

ASS.
embléia Geral Extraqr-,

Idpnária, e111 data de 28 de Maio

-p.p ..

,
' Sendo' <l, que se oferece, reno

vo os meus protestos de elevada
estima ê' constderação.

Cordialmente
Estavros Kotzias

,D'iretor _ Presidente

tlTêhéSl?
O ESTADO

legítima de aumentar sempre mais as suas vendas e o seu número

já enorme, de freguezes, sempre tem sido acessoriada por urna

preocupação igual de bem servir e ractlitan, por todos os meios,
os interêsses· da população.

Poder comprar pelos mesmos preços de à vista e pagar a lon ,

go prazo é uma das mais valiosas ofertas comerciais de todos os

tempos,
Justo 'ainda é salientar que, os preços de-à vista de A Modelar,

sempre foram os mais reduzidos da. praça. Assim, mais importante
ainda se afirma a concessão feita para as vendas de junho corrente.

Izabel Vianna e Hermano
Vianna agradecem as mant,

;

festações de pesar recebidos

por ocasião do falecimento

do seu querido e inesqueci
vel €SPÔSO e pai - Cleto

Vianna - convidam os pa

rentes e amigos para assis

tirem a missa de 7.0 dia,
que, em .surf'âgio de sua bo

nissima alma, mandam cele-
"brar terça-feira, dia 10, ns

7 horas na Catedral.
Para remate devemos. informar que esta simpática quão útil

promoção de vendas é uma homenagem à 'freguesia, e é mais uma Ant_ecipadamente agrade-
ma'nifestação de rego�ijo pela inauguraç�o d� "caçulinha" (3.a I

cem [\ todos que comparece-

Modelar) à rua Trajano n.o 29, reI!! a êsse ato de ·fé cristã.
- -- ----�_._--- ----

S-. Ã. O:

às 41,1, e 8 horas

ROBERT MITCHUI\1 _

CURT JURGENS .-:.:_ em

A RAPÕSA ,DO MAR

�.' Cinemascope
_ Cens.: até 14 anós _

ARMADO ATÉ OS DENTES

�0111 Rohert -Mitchum

·0
.

TERIW� DOS MARES :_

c 0,0 Episó'f!ios.�
_ Cens.: até 10 anos,

_

(i'vlarcelinó) _ em

�.w.'l-".",,,--
O GAROTO E O VAGABUNDO

_ SUPERVISION _

TERROR QUE MATA

_ Cens.: até 18 anos _

\
..

Aquele prócer udeno-Iacerdista impressionado com as'

divergências que se aprofundam di a a dia enAe o 'governa
dor Lacerda e a U, D, N., foi a Palácio saber se era verdade

que .'� deputado Paulo B<\l'nhause� havia sido nomeado Se-

cretário do Intea-io r e Justlça:
_ Governador, então o P, B. fo i nomeado

..
para a Se ,

cretária dó Intel'ior? -

_ E' verdàde! Acabo de assinar o ato!
_ Muito bem! O'timo! Precisamos ir desbastando ás

areataa com o "ve·lho" irineu e com a U, D. N,! O Paulo na

Secretária será o agente para isso! Dou-lhe. meus parabens
pela nomeação do P, B.!

x x

x

Essa mania de 'iniciais _ J K _ JL,
foi 'a culpada pelo quiproquo

Porque o P. B. nomeado não foi' Paúlo Bornhausen,

C L _ etc. -

mas Paulo BIasi, ..

, .

Jle• Raimundo Luil Cabral Ielre
A FAMILIA DE RAIMUNDO LUIZ CA

BRAL TEIVE, CONVIDA A TODOS OS
SEUS PARENTES E AMIGOS, PARA:, A
MISSA QUE EM SUFRAGIO A SUA ALMA
MANDAM CELEBRAR NO DIA 11 DO
CORRENTE QU(RTA-FEIRA),: AS 7 HO�·
RAS NA CA'I,'EDRAL NO ALTAR DE NOS
SA SENHORA DE LOURDES.

DESDE JA ANTECIPAM SEUS AGRA
'DECIMENTOS '.

\
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1 _

A
Genival RABELO ne de cartazes contra u po-

,

.

1
deroso trust americano. Os

Quando a discussão. sôbre estudantes, em boa parte
a American Can estava pe- nacionàlistas exaltados, re-.

gando fôgo, tanto a z: da

I
petiam, em côro: "Fóra com

UNE, como a do caco, na o imperialismo avassalador!"
Faculdade Nacional de Di-, E os cartazes -talavam de
reito, era uma grande vitri- "cancro", afirmando que-a

Amerícan '

Can pretendia fazer ruais um concorrente? do concorrente. menta, êle nada tem a ver
"enlatar" Q 'Bi'asil, e outras À estudantada, que, como A primeira pergunta que com a briga entre a Conti-coisas dêsse teor. norma, deveria aplaudir .a se deveria fazer à indústria nental Can e a American
Em meio à discussão, pa- livre concorrência, caberia nacional seria se seus pre- Can, pois a Continental já é

receu-me curioso, sobretudo, investigar o que, estava por, ços são justos, ou se resís- grande consumidora de fô
que a juventude se alvora- trás da indústria nacional. tem a paralelo com os pre- lha de flandres e, .por outroçassé contra as simples en- Teria indagado do' sr. Cici- ços médios dominantes n03 lado, Volta Redonda tem au-trada: de mais .uma emprêsa lo Matarazo qual a natureza Estados Unidos. A resposta mentado. enormemente a
num campo de atívídade, de suas ligações com a Con- só podia ser negativa. Nos produção dessa matéria príque, segundo se afirma, já tinental oan. Teria- escrito Estados Unidos, para o setor' ma.
conta com cêrca de 40 ou- para colegas nos. Estados alimentício" o .preço da lata' Numa palavra, eu gostariafras, tôdas bem aparelhadas, Unidos Unidos pedindo in:' representa 28% em média. de- acalmar os ânimos dosdando conta do seu recado. formações sôbre a produção Segundo depoimentos de .ín- nossos queridos "nacionalisNo meu entender, democra- e consumo no campo da es- dustrias brasileiras. a per- tas", advertindo-os de que,cia se traduz por livre con- tamparia das duas maiores centagem, no Brasil, sobe até desta vez, o movimento quecorrência. E mais uma em- concorrentes (Americal) e 65%, fizeram não passou de umaprêsa, em qualquer campo de Continental). Os resultados Um industrial do Nordeste bruta palhaçada, pois estaatividade, significa mais dessa investigações teriam fêz recentemente um gran- vam apenas vestindo de ver-oportunidade de trabalho, sido ,aproximadamente es,- de pedido à maior fábrica de e amarelo uma conhecimais emprêgo de .matérta tes: de São Paulo, Foí aconse- díssima emprêsa americanaprima, mais esfôrço de con- 1) A produção é da ordem 'lhado, de uma maneira que desejosa de que sua maiorquista de mercado, mais pro., de 300 biliões de latas anuais, valia como ímposíção, a cor- concorrente patrícia nãomoção de vendas e mais pro-, nos Estados Unidos. tar seu pedidq de dois ter- viesse repartir o bolo, ,quepaganda. Tudo isso junto se ,2) O maior produtor é a ços. até então era quase que sà-chama riqueza, que benefi- Amerícan Can Co., com 40% Mas, não seria preciso re- mente seu..>' no Bras_il.'cia, particularmente, o con- da produção.

'

correr a testemunhos, para Se eu fôsse professor dasumidor, ou seja. o povo: A 3) O segundo maior pro- afirmar que, se, conforme moçada, lembraria o resuljuventude, portanto, Ionge ] dutor é' a Continéntal Cano afirmam os nossos indus- tado de inquérito parlamende combater o ingresso de co. (CCC, como lhe chamam triais 'de estamparia, a ca- tar norte-americano obrímais uma emprêsa no cam- lá), com 30%. pacidade de consumo repre- gando a American Fruít a
po da estamparia, deveria 4) Essa produção tem es- senta apenas a metada do abrir mão de 35% do meraplaudir a iniciativa, sobre- coamento graças ao esfôrço oue êles podem produzir, is- cada para satisfazer a detudo quando, ' como no ca- gigantesco de vendas, que so só se verifica porque não terminação da Lei Àntiso da American can,. sua deu mil e um usos diferen- tem havido interêsse numa Trust. Dil:ia que uma índúsvinda estava ligada a con-' tes à estamparia. orodução em massa visando tria bem estabelecida nãovite feito pelo Presidente Mas teria- sabído também.r 11 um consumo .em massa. teme concorrência. Que -seíaEleito do Brasil, quando �e que a C.óntinenta� ',c�n Co, 1\ ('tis uma vez' tem vencido a sempre motivo de descon
passagem pelos E.�tados Un_l- ja opera no Bra��li ,J}�;,bas-:: ;J,!p.p:a-vaã menar..�istência, fiança, quando se -côm"!;,àte odos l_1:uma Vla_geID que nao taate t-empo, esta1#in hgadit à� aue é uma praga no Brasil' concorrente novo. Que a os-teve.outro .objetivõ que o de I indú�tr.ia Inaci?l1aJ po� in- preços altos pêlo abasteci� cilação de preços, provocadaat�all' capítaís para o no�§o term�d!? precísamente do menta insuficiente do" mer- pela luta de conquista de
paIs..

.

. ,Ss': CICIIlo Matar�zzo, .

que

l'cadO.
É 'ª-lei da procura e da mercado, só beneficia o po-Vejamos quais os argu- pretende agora �pedlr a orerza, funcionando sob conmentos susten�ad?s pela e�- entrada. da �merlCan Cano trôle do industrial, que não COMPANHIA MELHORAMENTOS DE ARARANGUA'tUdantes,'''O príncípal era. ue co�sta, mcl_uslve, que a cce busca atiçar a procura peloque o !1u�t _Vln� paralízar ter�a ,oJe!eçl.do, _

nos Estados uso adequado da propaganda (Em organízaçâo)no�sa m�us�na promOVend? �mdos�.dlreçao da Ame- e da promoção de vendas, Convida-se aos senhores subscritores do capital se-o dumpíng-; no _campo da, r�ean Can, .a vu�tos_a quan- bem como buscando dar ao e ial da Companhia Melhoramentos de Ararangu á, em or-estamparia. T�m�em. se res- tía de US$ 4 m�lh{)es para produto os mais vaéíados .'

bléi li
.

dsaltaya que. a Indústria .esta- qu� ela, a Amertcan Can, a usos. Um exemplo apenas:
Ira,l:'[t'ç'�ão, ,naTa a assem ela a se rea Izar no dIa!l e

Unl.dos
belecída, tm�a capacidade deixasse em paz no. Brasil, e nos Estados Unidos, cerveja junho do corrente ano, as 1,5 horas, na Sala da Camara
,par.a prqduZlr duas vez�3 que essa ,oferta ten.a açula- é grande consumidor de 18.- Muni,"ipal, nesta cidade, com a seguinte ordem,do dia:maIS dO.9ue o mercado podIa do o desejO da Amen�an Can tas. No Brasil, sàmente de 1..0 - �omeação dos pe.ritos para avaliação do imo-consUlUl,r, de atender ao convite feIto vidro. Por quê? Poderão ar- vel. onde será construido o HOTEL e que in-Com esses argumentos, a por JK.

, . gumentar que não interessa '

:- estuda�t:=tda �e tr���formou, _

Com a no.tlCla ,d7ssa ver-
ao Brasil fomentar o desen- ,tegrará o Capital Social.

O CONCERTO PROGRAMADO PARA O �IA 4 DE JUNHO NO vo�untana e, patnotlCamen- sao" que m.Ul�o prQvavelmen- volvimento da indústria de 2.0 - Aprovação do laudo de avaliação.TEAT:R:,O'ÃLVARO DE CARVALHÇl, A SER APRESENTADO PELO te, em �elC�lo de p�opa� te e ver?,adelra, a e�tudan- estamparia, cuja base é a 3,0 - Constituicão, da ,Sociedade. �QUARTE'l:O DE CORDAS DA RÁDIO MINISTÉRIO DE EDUCA- ganda �a mdustria naqlOnal, tada tena compree�dldo que fôlha de flandres "que é im- ,4,0 � Eleição d'a Diretoria e C0!lselho Fl.�};,

STE kVISO TRANSFERIDO POR ameaçaâa com a �ntraâa no dl;!,fender'. os ,_m�eresse� da portada", Eu não conéorda- Aral'angu:.i 28 de maio de 19'58 .!ÇÃO, FICA; 1 POR MEIO DE -, ,., mer�ado da AmerlCaI} �an., pretens,a' -md1;lstrla naclOna,l ria com o argumento, poisMOTIVO [DE ""ORÇA MAIOR, O QUARTETO, FICOU IMPOSSIBI-, N"o ponho em dUVIda a d maIS nada menos A INCORPORADORAl' ""

..
'

,

• ,
era, n3;- a.,. .,' , nunca pensei que um paísLITADO DE' CUMPRIR COM 1l:STE COMPROMISSO, FICANDO,. honestIdade ,de 'prop�slt,os que çi�f�p.c;ler os mteresseê pudesse desenvolver-se fe- Campos & Cia Ltda.

POR ESTA' RAZÃO, O",CONCERTO ADIADO ATÉ DATA A SER dos estudantes. Mas, dIante da cOBtme�tal c:an, nu�a chando mas portas à im-

'--U--G---A--'---S-'-,-E----ANUNCIADA POSTERtORMENTE.. I
da fraqueza dos �rgum�:q�, lvt� que na� podIa benefl- portaç:.J, E em favor de mi,· A" L, 'NIDOS' LAMENTA O tos contra. a AmerlCa� Cap! Clar�nos senao pela entrada nhas idéLls lembraria o ca-O INSTITUTO BRASIL_ESTADOS U, me pergunto que estao, fa- )

.

OCORRIDO E COLOCA-SE A DISPOSIÇÃO DE TODOS PARA zendo os professôres dessà A G E N T E �o dos, Estado� undld05s0, 01 qctUG ALUGÂ-SE - CónfoJ;tável Casa r�cém-construida, à Tua ,DeI-
"

. _

h ' lmpor�am maIS e lO a 'd S'I' 1"2 A ,.

7 I 1 tMAIORES ESCLARECIMENTOS A RESPEIT�.

l
mocIdade, que nao I e� cor-,

matéria'prima;que industria-
mm a I "eIra n. 1).' gron_omlCa, .con� 'peças amp a� e quar _o

tam, �m. t7m,'po, O entu.slasmo Precisa-se lizam. Mas, mesmo aceitan-' de e,mpr�gada com m�talaçao sallltáTia co,�pteta, e mdependente

F A L'E ( I M E N T ,O E M ISS A D;1a1 . (hngld�, �xpllcand?, do como ponderável o argu-
� Tratar -a rua Lauro Lmhares n. 7•.bm-bm-po�bm-bm, a OO� �m �das as cidades do

_��� �� � � _

. �e�,;:��7����,e��;::��o����1:,�t�i�:ee���� �������;�i.E���· ��:;i;::5:��;, �;�::::. ill�Tmrlrrf[fÕEMi·ffii:T."�ffifiNncal' o falecimento de sua idolatrada Mãe, Sogra e Avó vantasse tanta çeieuma paia Somente pelo Reembolso I
.

Convença""o Regional 1Francelina Campo.s Ferreira .

I •

se arssegurar o me,rcado! de- , I r-
•t)�orriclo dia 2 do corrent� em N�ta.j, R.--G. N.,. a� �?���fn��a�re te:oo�o����= Postal. Tradicional firma.

I.e
'-, i'I,emp.o que convidam os parentes e amlg,o.s ,para a mISS

'I
rente: Se o ,mercado estava TecidDs Lasco'

C
-

aue em sufrágio de sua alma, será celebrada no alt�r �e abastecido, nas condições Cx. Postal; 1382.8 - São e onvocaçaoSão' José, na Catedral Metropolitana, às 7 horas 00, d}i1 ideais de quantidade, qu�:- p�uro I
"

.

.'
,

9, segunda-feira.
' 'lidade e preço, que pode�a e. I--,___

I De acôrdb com decisão unânime do Diretório Regional,
1: -ton;ada em sessão de 3 do corrente a sua Mesa Diretora, pela

i' presente, cónvoca a Convenção Regional do Partido para reu-
•

I. nir-se, nesta Capital, na séde do Partido, à Praça Pereira e Oli
veira n. 12, às 15 horas do dia 15 de junho do corrente ano,

I' com a seguinte ORDEM DO DIA:
1.0 - Escôlha dos candidatos do Partido, às funções

legislatIvas do Estado é da União, nas eleições
de 3 de outubro do corrente ano.

Eleição de 18 novos membros do Diretório
Regional.

3.0 - Decisão de outros assuntos de interêsse parti ..
dário.

Florianópo.lis, 22 de maio de 1958 ..
Celso Ramos _' Presidente em exercício
Rubens de Arruda Ramos _' Secretário geral
oão Estivalet Ptres -, Seçretário,

'

�..����--������.;-
Roberto Oliveira -,. Tesoureiro, ' ," , '

SQ?Gfi�i».4I)O@�il��1JII!Uiil_@.',

'::1,,<' .,,;,:,:;. ,:�/':',� ',".' i,:>::.� :.�:,�:::�/::·�;�k::&./;
�.·-;�:X�;Jií�'.;·:\�3:JcAi<::.:�.�r,:1�'\i.�...�:�',' ,E'2,?0.

"

! '

I
I

/' .. I

I

CLU BE' RECRE A TI VO

6 DE JAN E-I RO

I

I �

I

I

ESTH1::ITO

PROGRAMA PARA JUNHO

Dia 5 - Reunião Dançante
Dia 12 � Boite dos Namorados
Dia 15 - Festa Junina Infantil (dedicada ex-

, clus ivamerite aos filhos dos associados)
Dia 19 - Reunião Dançante
Dia 28 ,.__ Noitada Caipira (constando da

dança da Quadrilha, Desfile de modas
à Caipira, etc.",)

N O T A

I

Para a festa "Boite dos Namorados", mesas

à CR$ 50,00,
Para a festa: "Noitada Caipira", mesas à

CR$ 100,00, '

E' indispe.nsáve l a apresentação da Carteira
Social ou o Talãeido mês corrente.

,

Rese rva de �..Jla -Sé<1e -do-Clube.... � p � "" 'r- �- .. ,::- -

k

'

,

•

l-,,' .=.---,

Instituto'
'

Brasil _ �stádos
A V I S, O'

o

PÚBLICO
PORTA

DO MEIO

2.0SEMENTES DE hortaliçaS e floreg·
"mulant�
fi) d,lS

]:)ara créscimpn"
plantas, Adubog,
pará que V.
mais belo' jar.
ou horta,

Bu lhos, Livros agrícolàs.,
in!>('trcirla<; contra rloen,:ls
{' rrélga� rLI� pLmtQs, or

narnent:d",. Alimento con-'
('sp�laIS,
I('nha '9

dlm

8

vo, que é o consumidor. Que
é necessário olhar para o

capital estrangeiro com me
nos desconfiança, aprovei
tando-o, da melhor maneira,
no processo de desenvolvi
mento econômico 'do país.
Se eu fôsse professor ...

Mas que diabo estão fazendo
os milhares de professôres
que abandonam esta moci
dade a movimentos tontos e

inúteis, como êsse que foi
feito contra a American
Can? Que autoridade moral
'têm êles sôbre os alunos?
Que lhes estão ensinando?

Eu acho que seria provei
toso que os professôres in
formassem ao grupo nacio
nalista das umversídades
brasileiras que o Brasil é

país independente desde 7
de I setembro de 1822; que a

nossa, grandeza econômica
dependerá do trabalho de
nossos filhos, com o capital
de que possamos dispôr den
tro de nossas fronteiras e

também com a mão de obra
e capítal : que venhamos a

atrair; que a abertura dos
portos, distante de 150 anos,
foi o passo maís arrojado
que demos como país; que o

Brasil é hoje a maior naçao
católica do mundo e devem
seus filhos viver desassom
bradamente, com os olhos
voltados 'para um futuro
grandioso e próximo, com

uma. população triplicada em

proveito da vastidão terríto
.rial que lias legaram nossos
ancestrais.

'

Eis o que- eu ensinaria, se

eu fôsse professor .

(P. N. do Rio, 22 de maio
de 1958)

"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Rua Conselheiro Mafra 160

Telefone 3022 - Cu. POlJtld 139

Endereço Telegráfico E�'TAJ)O
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos,
f,

G E R E N T E
. Domingos Fernandes de Aquino

·REDATORES
.Osvaldo Melo' - Flavio Amorim - Bru Silva _

'André Nilo Tadasco - Pedro Paulo l\Iacha�o - Zurt

Machado - Correspondente no Rio: Pompilto Santos'.
C O L A B O R A D O'R E S

Prot, Barreiros Filho - Dr. Oswaldo' Redrfgues Cab�al
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlo,lI da Cesta Pereira
- Prof. Othon 'd'Eça - Major '''defonso J uvena) - r

Prof. Manoelito de Ornélas - Dr. MHion Leite da Co: , Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila'_ Dr. Ruben Costa - Prof. A. �eixlls Neto":;_ Walt4L'

� res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela'Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral' Teive -

Naldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Font!!Urll Completamente'equipado, inclusive painel de instrumentos.
Rey - Nicolau Apostolo -' Paschoal Apostolo - limar

�
Díspômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:Carvalho e Paulo Fernando de Araujo Lago.

- 5,5 HP' _ gasolina- 80 HP Diesel 'PUBLICIDADE.
Maria Celina Silva - Aldo .Pernandes Virgllio / 11 HP - .". 80 HP "

_ (direita e esquerda)
Dias - Wp.Iter Linhnres 35 HP " 103 HP" " .,.

P A G I N A,Ç Ã º
"" ..Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemiro Silveira

�.
50 HP 132 HP

. IMPRENSORES· '8'4 HP -

"

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS '. GRUPOS GERADORES _ "P EN T Â"
-

R E'P R E S E N T A N' TE J' Quaisquer tipos para entrega imediata _ Completos --:- ComWepresentações A. S. Lara LtdB:.' �
_'.

"

RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 1),0 Andar. motores DIES�L H.PENTA", partida elétrica - radiador _.

Tel. 225924 'filtros - tanque de oleo e demais 'pertences; acoplados dire-s. Paulo Rua Vitória.fJ57. - eon]. 32 -

, .

'

tamente com flange elastica a Alternador de voltagem _.

.

Tel. 34-8949
'. I ' ,

Serviço Telegráfico da UNI1'ED PRES�� (V-P) . trifásicos 220 Volts - com' excitador - 4 cabos paraHistorietas e Curiosidades' da AGENÇtA PERIO- 'ligação e quadi!'o' completo de contrôle; todos conjuntos estão-DISTICA LATINO AMERICANA (APLA) assentados sôbse longarínas prontos para entrar em funciona-AG,.ENTES E,CORRESPOilDENTEe,
.

':I

Em Todos OP munieípíos de SA�TA CATARINA mento.
"A S SI N A T U�,R A REVENDEDORES AUTORJ�!ADOS PARA O ESTADO DEAN'UAL " •.......... , r'-l:$ 400,00

SANTA, CATARINAN.o av�iso .c •••••••••••••••• _ ••••• 2,00
A N U N C lOS J" I MACHADO & Cia S/A Comércio e Agencias:U('diant", contrato. de acordo'colo 8- tabela em �rgor

I
.Rua S�ldanha Marinho, 2 _' Enderêço teleg: "P R rM U S'!-,

A direção não se responsabiliza pelos

/
..(. ex. Postal, 37 -. Fone 3362 -·FLORIA.NÓPOLIS .conceitos einitidos nos artigos ãssinadqs.. :::::.. =:I =.1 =:I =:I =:I =êElélf#li§J'G=rr=:rF,j1êê#rêr##J§-"o

"f"
--,--

_i i!lI--lWmilliUil.lli_m!iil!isllias��"�DEPABTAMElfTO DE SAÚDE PUBLICA
-,

.

-. Planlões de Farmácias
MÊS DJ: 'JUN·RO

.
'.

pAI'�, l•."""· cO:·...,··,I..

'

Lj:'-,��:�".::�!:!�:�."• III -.!m��i�ll!![lI�.�Sil�U�li!!l����I�!S!�'"Il�7�!I!�1�g�!!3!!�i�ím�IIBI�II.���"���"���_���l���
.

� �B R J T O VIA6�M COM SEGURANÇA-:0: -

'I, '\...
�:.__"""-,', nos VAPfJOS ,', ALFA_IAT�O�o S�CúLU - E RAPIDEZ'" --

• Rua Ti'adentes, 9
SO NOS CONFORTA'IEIS MICRO-ONIBUS

,.DIl'� '1 com..,:' .�!:'.;�����! ��;���d"d",m ...Ir--AG-�RA-AF-!-o�-I�-�-A""" R ���n��� "�t�.r��o����L!��ba°
"

"

gabinete dentári6, a Avenida.Hercilio Luz N. 69 esquina Fernando .

E1IJrBALA'GEM)l'fli� ",A Soberana" DistraI) do Est·reito - r-UI'.
4.;&'

Machado antigo gabinete' Dr. Orlando Filo!lleno. " ."A 50 erana" Praça 15 de· novembro - esquin� Diál';amente dag 8 às 12 horas com exceçãõ dos sabados.
,

rua Felipe Chmidt
'.

\

,_:__.:..._ "-- _

------------------------

INDICADOR ·PROFISSIONAl'
NARIZ E GAIGANTA

CUNICA DE OLHOS • OUVIDOS
do

Dr. GUERREIRO 'DA FONSECA
Chefe do Serviço de Ótorino do Hospital
de Florianópolis '- Moderna Aparelha

. gem Suiça e Norte-Americana para Exa
me dos O'Ihos. Receita de Óculos por
Refrator-Bausch Lomb. Operação de

Ámigdalas por -processo moderno
CONSULTORIO RESIDENCIA

.
Rua dos Ilheus il.« casa Felipe Schmídt 99

F'ONE 2366
'

FVNE 3560

UH. NKWTON U'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doença. de Senhoras - Procte

lugla - Elet�lcidade Médi"a
Ccnaultôrto: Rua Victor Me-i,

relles n. 28 -:::- Telefone. 8307.
Consultas: Das 15 horas em

dianté.
Residência: Fone, II .422

Rua: Blumenau a. 71.

IJR. WALMOR ZOMEH
GARl:IA

Diplomado pela Faculdade Na
cional de Medicina da l}ni\'er

sil'ade d. Brasil
Ex-Interno por concurso da

Maternidade - Escola
, (Serviço do Pro!. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do ,serviço de. Ctrur

rlt. do HoSpltàl I.A,l'.E.'l'.L;.
, do Rlo de Janeiro

Médico do Hospitai de Caridade
e da V.aterniãade Dr. Carlos

�

Corrêa
DOENÇAS DE. SENHORAS -_

PARTOS - OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo. método

pslco-profilétíco.
Cons.: Rua João Pinto n, 10,

das 16.00. às 18,00 horas
Atende com horas marcadas
Telefone 3035 � Residência:

Rua General Bittencourt n, 101.

DR. AYRTON DE OLlVElltA
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultôrlo .� Rua Felipe
Schmidt, 88 - Tel. 8801.
Horário das 14 às 16 horas.
Resldêncla ..:.... Felipe Schmidt,

n, 127.

DR. JULIO DOLIN VIEmA
MIilDICO

Especialista em OlhOS, OUVido.,
Nariz e Garganta - Tratamento

e Operaçõe.
Infra-Vermelho - Nebulizaçiio

,

- Ultra-Som -

.

(Tratamento de sinusite sem

eperaçãtJ')
Anglo-retinoBcopia - Receita de
Oculos - Moderno equipamento

de· Oto-Rinolaringologia
(üníco no Estado)

Horário das 9 às 12 horas -

das 16 às 18 hora•.
Consultório: -

·

....Rua Victor
Meirelles 22 _. Fõíie 2676

Reàidêncta - Rua. São Jôrge,
n, 20 - Fone 24 '21

DR. LAURO. UA�ACLINICA GERAL

J:8pl>�lallsta 'em moléstias de Se
nhoras e vias urinárias:
Cura radical das infecções agu
dás e cronicas, do aparelho ge
nito-urtnãrio em ambos os sexos

Boenças do aparelho ,Digc�tivo
.• do sistema nervoso.

Horário: 10'h' às 12 e 21h àc 5
Iloras - ConsYJtórió: Rua ·Tira·

Itentes, 12 - L° Andar - l<'one�
8246.

.

- Residência: Rua Lace-da
Ooutínho, 18 (C"ácara' do 'Espa
nha - Fone: 8248.

ÚR. Lo LOHÀ'l'O
. lÍ'lLHO
Doençaa do aparelho resPltatorlo

.

TUBERCULOSE
RADIOGRAFIA E RAPIOSCOPIA

DOS PÚLMOES'
Clrureia do Toru- �

Jl'ormado pela l<'aculdade Naji!onnl
de M.edicina, Tisiologi-sta e Trsto

clrurlllão do' HOlpital.Nerêo
I Ramo.

Curbo de especialização pela
S. N. T. Ex-interno'e Ex"assil
t.nte de Cirurgia do Prof. Uf:'o

Guimarães (Rio).
Conlf..: Felipe SChmidt, 48-
FOIce 8801 .

Atende em hora ma·rcadl!
Res .

- Rua Esteves Junior, 80
- 'FONlp: 2395

.

UR. HENRIQUE, !'HISCO
PARAISO

,

II sn I C Ó
Operações - Doenças de 8epbo·

las - Cíínlea de Adult".
Ourso de E�ecialização DO

,Hospital dos Servidores do Es·
'tado. '

(Serviço' do Prof. Itar.a no, de
AndrÃde).
-CoDBÚltâ. - Pela manhA. 'no
Hospital de Caridade.
A tarde da.. 15,80 horas em

diante no consult6rio l Rua Nu
nes Machado 17 Esqui"a de 1" ra
dentes - Tele!. 271;6,

Resldêwcía
-

- .�ua Presllle,lte
Coutinho 44 - Tel.: 8120.

Da. Al\l'ONIU MUNIZ ')l;

ARAGAO
CIRURGIA TREUMÁTOLOGfA

Ortopedia

Consultõrio: João Pinto, IS ._
C�nsulta' d.as II> às 17 �oras

diàriame�te. Menos aos sá'Iutlol.
����..,__' Residênci�" Bocai.uva, ,.131>.'

.

"Fone: - 2.714.

DR. CLARNO G. 'i.

GA:LLÉ-'l:'I\) /!-" ,

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 80.
FON.IiI: 2.468

Fforian6poll.

Florianópou's, Sábado,' 7 de Junho de 1958
._-----

S@r:; ,f#r==J@í#lêí#Jí#Jêêsê@fêêr#Jêr#Jr#lr#is
,

.

Malar Marílimo «PEITA»
EDITORA "O ESTADO" LTDA.

MO' V E l S EM
�

GER!l

.L o lAA N O·S S A
,

.

'Rua� Deodoro, n.O �5 ... lei. 3810
.

. ,

Motores

-

"O MAIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA CATARINA"

.

.,_

,

1 � domingo Farmácia Catarinense
'.� iP ,.- . .fi:a-fe\.��a_' (dia santo) Farmácia S. An:tôn1o

'_ t ,.. -� -1
. •.

7 - sábado (tarde) FarmácIa Noturna

Rua Trajano
Rr. Felipe Schm1dt, 43

RUl\ Trajano
Rua: Trajano

.

ft.-. domingo .- 'FarmácIa Noturna

,

).4 ,.- sábadQ (tarde) FarmácIa Vltó'da
15 - ,domingo FarmácIa VitórIa

Praça 15 .. -de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 27

21 .......: sàbado (tarde) F�l'mácIa Esperança
22 -'- domingo' Farmácia Esperança

Rua ConselheIro Mafra
Rua Conselheiro Mafra

2,8 - sábádo (tarde) FarmácIa Moderna.'
2!) .- domingo Farmácia Mod!lrna

Rua João PÍnto
,Rua Joã.o Pinto

,
.

O serviço noturno .se.tã efetuado pelas farmácias eanto Antônio, Noturna e Vltótil}. situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 deNovembro,. 27.
O plantão diurno comprep.I1.dido entre 12 e 13,30· hc:ras será efetuJldopela farmácia Vitória:-

E S T R E-I T Q
1, 1.5 e ·29 - domingo
8 e 22 - domingos

Farmácia INDIANA
FarmácIa :DO CANTO

Hua 24 de Maio, 895
Rua Pedro Deznoro, 1627

Farmácias no CANTO e IN-
o se ....viço notu'rnc será efetuado pelas

DIANA.
-:A pr"se� te tabela nãl) poderá .ser alterada seno prévia a LI torização dê�.teD,epart,>mer ,)..

_ •

D. 9. P.. JII'

Rua Deedoro esquina .;Is
Rua Tenente Silveira

l A V A� N. D· .0 ( ,0 M - S A B A O '

Virgem Esp�.cialid�de'
'I • ,da {ia. WETIEL INDUSTRI'AL ..

- .Jo'Dvllle - (Marca Registrada),

economiza-se le -mpo
.

e dinheiro

j
I

..�"o VIRe ..

. �r�. e 'tI.., ..... '

ESPECIALIDADE
'.�

-------- -....,....- ...._-----_ ._---:- .,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



tos:
a) recibo do Banco do Brasil ou Caixa Económica

Federal provando a, ef'etuação de uma caução no

valor de Cr$ 20.000,00, para garantia de suas

propostas; ,

b) prova de existência legal da 'firma por intermê
dia de certidão de contrato e de que a mesma es

tá registrada no' orgão óficial competente:
c) certidão negativa sôbre qualquer' débito referen

te ao Imposto de Renda;
d) recibo de quitação ,do imposto de Indústria e Pro- 'UINIVER,SIT,A"R-lO!fissão; \ ,iI':1IP

'

e) licenca sôbre o imposto de localização;
!l) prova de quitação do imposto si'adicaI, tanto da' tua Páscoa será a ({ de Junho no

firma como do, engenheiro responsável; Colégio Coração de Jesus, às

g) prova de quitação com a instituição de previdên- h
..o_ra_s_. -._....

cia social a que estiver sujeita, até .um mês an-

tes da concorrência; ,

h) certidão de que trata o Artigo 372,' do Decreto

Lei N.o 5452, de 1-5-1943 (Consolidação das Leis
do Trabalho), -referente à nacionalização DO tra

��; .

i) documento de idoneidade financeira da firma da

tado do' corrente ano, fornecido por estabeleci
mento bancário, com a firma reconheda;

j) documento de idoneidade técnica que prova a

existência de um profissional, -eng,enheiro civil

ou arquiteto, responsável pela firma, e de estar

o mesmo registrado no C.R.E.A:; ,

k) prova de quitação com o C.R.E.A., 8.a Região, da

firma e do -engenheiro responsável.
3. 'DAS PROPOSTAS.
a) Em outro envelope fechado e lacrado, com indi

cação do conteúdo e da fir�a, deverão ser apre

sentadas as propostas, -datadas e assinadas, em

quatro vias, sendo a primeira selada de, acôrdQ
com a 1Jei. As própostas deverão conter a 'decla

ração de que ,a firmá obedecera às condições que

estiverem expostas no presente ,Edital.
b) Orçamento detalhado de tôdas as oOl'as cóm o

cálculo d�s VoIUtnes---d.os serviços e m!\teriais e

respectivos' preços unitári�s�Esse� p�s-unitá
rios não poderão discordar do,s pr,eços unitários

empregados no orçamento. Deverá figurar, tam
bém, o prazo para a execução das obras, escrito

por extenso.
'

c) As propostas deverão ser daWografadas em for

ma S'imples e legível, sem emendas, rasura,s' ou
e�trelinhas e conterem uma fórmula de completa
submissão aos projetos e ,especificações forneci
dos 'pelo Comando do 5.0 Distrito Naval, compro
metimdq-se, a- firma, a executar todos os serviços
que p.ão estiverem expressamente iqcluídos nas

'especificações mas que forem indispensáveis, à

'perfeita execução da obra. A ,firma concorrente

deverá, ainda, declarar que se sub'lheterá à fis

calização 'do Ministério da Marinha até a conclu-

são dos s.e-rviços. ' ,Deodoro 33 - Fone: 3740

d) Não será tomada em consideração qualquer pro
posta que contrarie as especificações ou caracte�
risticas �ixaaas.

.

4. DIVERSOS Em casa de família aluga-se

a) A firma adju-catária dever'á assinar, na sede da 'quartos para casal e solteiro e'

Escola de Aprendizes Marinheiros, _ 'dehtro do uma casinha servindo para alfaia

prazo de quinze (15) dias contados da data em te ou costureira, etc,

que lhe fÔl: dada ciênda da adjudicaçã�, um con- Fornece-se a cozinh-a- ao hóspe-

trato pelo -qual :se obrigará �o fier cúmprin'lepto de que dela quiser fazer uso.

de sua J)roposta. 1
Tratar na Avenida Mauro Ra_

b) 'No 'ato da assinatul'a_ Jo \contrato a firma deverá 'mos, 212.

apresentar recibo do Banco do Bras,il. ou da Cai- ,-----

xa Economica Federal provando' ter ,efetuado Dr. Lázaro' 6onçal-caução vinculada a 'Escola de Avrendizes Mari-

nheiros em valor correspondente a de de� por ,ves ,de' Lima
cento (10%) do preço total da obra, ,-como garan-
tia da execução do contrato e do pagamento das, ' Cirurgião -' Dentista

multas contratuais em que incorxer, Essa caução Avisa seus clientes e amigos que

poderá 's,er efetuada parceladamente pelo cau- de regresso da Capital Federal,
cionamento de dez por cento (10%) de cad!j. pres- reassumiu a sua clínica odon

tação paga pela Escola. Somente serão pi!-gas no- tológica,
vas prestações quando a firma contrata-n�; com- Consultório' e Residên'cia Rua

provar que efetuou o caucionamento_ ,eq!:llva�en,- Bulcão, Viana, 87

te a dez por cent<;! (10%) da prestaçao anterIor,;,
mente paga.

'

c) As condições estabelecidas neste, Edita,l, ,farão
parte integrante do ,contrato independentemente
de transcrição,

d) A firma contratante deverá dar mlClO às obras

dentro do prazo de quinze !lias, a contar da data

em que receb'e1; comunicação para, tal fim.

e.) As especificações é croquis referentes à obra po

derão ser recebidos na sede da Escola de Apren:-.
dizes Marinheiros diàriamente, das,9 às 12 horaS'"

,

e das 14 horas às 16 horas e aos sábadoS" apenas,'
o('I'a� ,9 à� 12 horas.

'

-..

f) Resflt'v'a-se ,a Escola de Aprendizes Marinheiros
o d,ireito de escolher a proposta que mais cenvier

ii. Marinha, podendo o Comando rejeitar tôdas a� pro-
postas, se n-en,hun1a delas aprestmtar perfelçao e

bôas cond'ições de preç'o ou prazo.

F-.lorünópolis, S. G" em 20 �e Maio de 195,8,
"

,H8jroldo Castelo Branco de Oliveita
.

"Q'apitflo .de Cor.vetal M.,�

,
,

"O ESTADO" u mOlb dfttiC)8 9i4rio ii. Sa,,� Cata",..

M'I N 1ST É R I O DA MARIN'HA

DIRETORIA DO PESSOAL
'f,..iii�j1·.I'P'dU

:

I,

'Escola de A'prendizes Marinheiros
'_,. 'c

Sa
i

de', nla - Catarina
-� ,4,31

� �
-

Edital de (oncor,rência Pública
1., De ordem do sr. Comandantes, da Escola de

Apl'eqdizes Marinheiros de Sant-a Catarina, faço público
que ás 14,00 'horas, do dia 30 de junho, do corrente ano,

ua sede desta Escola, será, realizada sessão de concorrên

cia públicapara o fim de escolha de proposta Pêra cons

+l;ucão de duas residências para Sargentos, com inteira

�bs�l'vância. das condições que Se seguem no presente
edital.

.

2. DA IDONEWA&E � No ato da concOl�rência as

firmas interessadas deverão apresentar, em envelope-fe
chado com indicação do conteúdo, a coprovação da 'ido

;leidade, mediante .a apresentação dos seguintes documen-

l,

Florianópolis, Sábado, "1 de Junho de 1958 I
---_....._.� -_'--

Os candidatos. a Deputado Estadual
pelõ P� R.'P.

Na convenção do PRP de José Guizzo Genovez, Ima-
17! e 18 de maio ultimo, fo- ruí; Aurelio Michelluzzi, Ita-
.ram homologadas as candí- jaí; Helvidio Veloso Filno,
daturas dos- srs. Lauro. Tri- Urussanga e, Fpolis.; Franz
ckes, de Turvo; Juscélio Josef Schweighofer, S. car
costa, de Florianópolis; Ar- los; Candido Bampí, Lages;,
tur Barichelle, de Caçador; Max Méinecke, Rio do Sul;
Livadario Nóbrega, de Join· Carlos Bessa, Laguna; Dr.
ville; Flqduardo Senna, S.

,

Carlos von Linsinger, Mafra;
José; José Henrique Ramo::> Vagemíro JObloski, Rio Ne
da Luz, Ituporanga; RolaI)d grinho e Carlos Weiss, de S.
Dornbusch, de Jaraguá do Bento do Sul. Outros candí
Sul;" Honorato Tomelin, de datos de -díversos munící
Blumenau: Ernesto Bianchl- pios serão' posteriormente
ni odes, de Criciuma; Leo- indicados pelo Díretorío Re
poldo M. Petry, Araranguá: gíonàl, de acordo com o que
Danillo: sterraneüo, Xaxim; decidiu a referida oonveneão
Arlindo Trebien, Palmitos" Regional.
Querino Flach, Itapiranga; I

possível ainda no decorrer dês.,

te ano.

a) - a construção de um

Grupo Escolar na localidade de
"Arroio Corrente", município de

Jaguaruna, resolvendo o proble
ma difinitivamente:
b ) - mas se isto não fôr pos

sível a construção de' uma Es
cola Padrão em cooperação 001

o Govêrno Federal, resolvendo
assim o assunto em téla

S. das S., 27 de Maio de 1958,

Epitacio Bitencourt
Deputado

° Deputado Epitácio Biten- Considerando que o mobiliário

court ,(PSD) justificou da tri- das aludidas escolas são antiqua
buna da Casa a seguinte propo , 'dos, não correspondendo' 'as ne

sição: I ces sjdades o que constituem

Senhor Presidente 'e nohres I contraste ehocante" em se tratan-
senhores Deputados: do de escolas estaduais;
Ao visitar um dia passado-a 10_ Cousiderando que é uma s itua ,

calidade de "Arroio' Corrente" no ção de solução relativamente fá-

município de Jagúaruna, verifi- 'e i l.
.

'

queí, 'entre -as necessidades mais' .Indicamos

prementes daquela localidade, a ,Que a Assémbléia Legislativa,
que diz respeito a construção de dirija-se ao Exmo. Sr. Governa

um Grupo Escolar, providência doi do Estado, enviando cópia
que se faz necessária o mais dá 'presente indicação, no sentido

breve posaível.
-

de que seja providenci'ado, se

Querendo coperar nJl- solução

'-CL-U-BE _ -15--DE-------OU-,T,-UB R Odêsse problema é que resolví

apresentar à consideração desta

augusta Casa a Indicação que es-

J h d 5'8táx: �:dig��:�idente da As , Programa para o mês de UR o e
sembléia Le'gislativa _:_

22 00 h
'

B '1 d NConsiderando que a localidade Dia 7 _ , oras -[-' ai e os amo-

.de "Arroio Corrente" no muni- rados (Patrocíníc do Grêmio)
cípio de Jaguarirna e seus arre-

dores são bastante populosos; Dia 21 _' 22,00 horas _'_ Festas 'Juninas
Considerando que existem na- ,

• , de di C $ 60 00que las localidades elevados nji., Para a soiree o la 7 -mesas r " e

meros de crianças matrtculadas: dia 21 _ €r$100.00 - Reser�a na GRA,FI-Consideran'do que, a casa-alu- v-

gada -conde estão instaladas as CA 43 _' AGUARDEM ,PARA O MÊS DE
escolas lá existentes nã:o corres-
pondem absolutamente tão ele; JULHO - RUY-REY E SUA ORQUESTR�
vados fins; A Diretoria

NO'YO DIRETOR DO
-

D. C. -1.
'

RIO, 4 (v. A.) - Na en- dos . Correios e Telégrafos,
trevísta coletiva que o pre-

' recaindo· no do tenente-co
sídente ,da República, on-: ronel Everaldo Simas Kelly,
tem pela manhã, concedeu, atualmente servindo no Es
aos jornalistas cariocas, fi- tado-Maior do Exército, e

cou integralmente confirma- ! que já integrou o gabinete
do todo o notícíárío sôbre o : do general Ciro do Espírito
"affaire do DCT", do qual Santo Cardoso, quando êste
resultou a exoneração do cel.. foi ministro da Guerra no

Alberto' Bittencourt. Ontem govêrno constitucional do
à noite, após um dia de mo- sr. Getúlio Vargas. O novo

vimentação para o gabinete diretor do DCT, ontem mes
do ministro da Viação, che- mo nomeado, deverá tornar
gou-se à escolha do novo posse no próximo sábado, às
nome para _o Departamento 11 horas.

'

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉ,RCIO DE FLORIANÓPOLIS

Edna,I' de, -Convocacão
, .

Assembléia Geral Extraordínãría

, .'

A'luga-s�
-

Ótima" Resid�ncia
Sita'ii Av, Hercílio Luz nO 119, com 4 quartos, salas

de visita e jantar copa, ,cozinha banheiro, dependên-
cias para empregada, porão g,árage e quintal.' '.

Tratar com dr. Rubens Silveira, na' Secretaria de

Viaç� e Obras Públicas _:_ Serviço de Agua e Esgoto.
.

De ordem da .Diretorta Convoco todos os Associados
deste Sindicato, para a reunião de Assembléia Geral Ex
traordlnária, que se realizara no dia 6 do corrente as

19,30 horas em sua sede Social a rua Trajano 14 altos
da Confeitaria Chiquinho, {. fim de tratar-se do REA·
JUSTAMENTO SALARIAL.

LEIA EM NOSSA NOVA
'EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO
. T A [E

A iNS:PETORIA REGiONAL "DE F0-MENTO AGRI
COLA EM SANTA CATARINA· com Séde em Florianó

polis, comunica aos interessado; no fabrico de ADUBQS,
'CORRET1VOS E OUTROS FERTILIZANTES, estaren

.os mesmos obrigádos a registrar - nesta, 1:, R. F. Á.
-r-r- os seus produtos, quando receberão Os competentes
certificados de registro.

Outrossim, comunica que referidos fabricantes e

comerciantes estarão sujeitos à apresentação' ,de seus

produtos, de acôrdo éom o artigo 7.0 do Regulamento de Venho por intermédio da imprensa agradecer, aos senhores

Adubos e Corretivos, caso não os tenham devidamerr:te re- médicos Drs. Polidoro Santiago, COJ;lstantino Dimatos, Fernando

gistrados., '�e Oliveira, pela dedicação com que me assistiram durante o pe-
,

, ..;, FÍoriaÍIópoiis, 80 de maio'de 1958., ríodo da minha enferniidade,

Francisco Braz Bertagnoii Junior. Agradeço, também, ,ao Dr. Osmar Cunha, Dd., Prefeito Muni-

Chefe da IRFA em Santa Catarina ' cipal, Dr. Alfredo Cherem', 'Dr. Dili Cherem, Nelson �unes, Domin-
___......,_ 'gos 'Fernandes de Aquino e senhora, às bondosas· lFmã's e Enfer-

--tF ULM ,(�I ,'A'..t. ..��:1t.:.:R - r -,-'-j • �.::;;: 'V,o,,�'4 -: (��iras" do Hos,pital de-::�rili'!lde e a ,todas as 'pesseas qU'e.. me visi_

\ tnft·� V 11-",
_

.A r -:

\taram.... Go��í'ia "d'e, pênsff-r -�a s�� felicíd�de.' ;. a d� meio 'FloriãnóPoIls, 30 de maio de 1958
'

/,
;

em que vive,?·;.!fome parté do' FIM .DE 'SEMANA do Jôso Comichole

Não havendo numero legal, será realizada nova coo

vocação após a primeira convocada, isto é as 20 horas.
Florianópolis, 2 de Junho de 1958

Jorge Leonel de Paula
Presidente '

A L U G'A-SE
Á Av Mauro Ramos, 319,-' [,Iu

ga.se u�la' casa Ijesidel}cial: Pre",
ço Cr$ 6, OOO,QO. Tratar pelo te.,

lefone 2094, com o sr, Aríel,
Expediente 'da manhã, A G R A D E ( I M E, N T O

,

AhlUNCIOS I,
EM

'�lORNAIS
'�VlSTAS
t::M ISSORA$

C!OlOUí"OS EM 4IUAl. :c

�UEl CIDADf: DO llA.

REP. A.S. L_.\.RÁ.
lUA 5&lAOO. DANTAS '40·5.· NIO.

110 DE JANEIRO· D••• '':
�----....------�--�----

QUARTOS PARA M090S EM

CASA FAMILIAR NA RUA

GENERAL BITTENC;OURT
N.43.

'-I

, "".

"

..i
""

�

'I 1
��
Clt

ALUGA-SE

-

\ ,

Dr. OSNY .LISBOA
CI1;l.URGIAO DENTISTA
Diarin-mente no 'período

da manhã, 2.a 4, e' 6.a após,\
áS 19 hs.

R. (on�elheiro

'v e:n de- se,.
FORD-4t'

de,"Port!lll sempre de particular
Rádio, Relógio,' FaÍll;a branca
Lataria 'perfeita, mecanica a

qualquer prova licenciado para

1958 - ótimo carro para à
1,r�,Ç �u para campanha

'política.
.Tratar Yi8 CASA...vENEZA

,d'-,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



, S . N I. s
PRÓ-CAMPANHA DO AGASALHOi PA,RA OS POBRES, DO ESTREITO, REALIZA NO PRÓXIMO DIA 14, R-SE-Á NOS ,SALÕES, DO, PRAIA CLUBE,

�

U�A NOITADA ",ALEGRE, (ONSTANDO PE DANÇAS, CASAMEN 10 NA ROÇA, DANÇA DA QUADRILHA, ETC. -- APÓS O BAILE HAVERÁ r.

\ ÔNIBUS -- INGRESSO- CAVALHE'IROS (RS 30,00 - DAMAS (RS 20,00 - MESA, �'R$ 50,00.
-

A" r,E,,-trCÃ O---�O-S--·-:' 'N--
__ ,

,-OSSO'S'-- CI'N�'E"M'A"S,,' §aíqà: dia, :21,. :.Sáb�do à�' 14: 'ho1.·as,' em . Frente+à' A'celta -'se�l'uta d� Fa.fima. " ,

v ',' ; , .'"

- , •

Por Siq�erinO, Agora, será bOI;1, que .depo is das corieorr-e para o eonfôrto e. e!11- O "G1ória" é Ulh cinema 'b,onito,
. , VoI :,a.: (Ua 22� Domingo �s.19 .horas � Preço� inclu-:, :.Enc'�m'e' d.'

" C,Ól1fo.rl�;� já: disse 'em aí':igo cadeiras �once1�tada's, ,Qs seus fr�'�: belezamento dos cinemas, é di- luxuoso- e eonfortável também.
:I1'd�',C'ondução, Cr$ aõo,oo ::::,_ Inscí-ição : Casa' Paroq'úia]: '-

�
"

' ,� n a que tenho esct-ito 'para os jor'- quentadores nao quebrem e na o, nhe i ro que sai do bolso do povo. E o cine "Império" depois qUe
l:'U- p,elos Telefo'o,es :;l92-7, e 2916.

r
'

',.,
, .. :'1> E", nái's que. 'se editam.nesta querl-

' estraguem as -mesmas. Pois quern Portanto, -nâo ,sejamos, espírí ; passou -'por un�a bôa e necessã;
Tõrtás de. Requeijão da cidade, os a'rtig,o� qúe 'iscJ'e� f

tem MASSA CINZENTA, com- tos dest.rúido res l ' ria, reforma, interna; ficou Si111-
Tortas de Crocante vo são diversos, modestos mas

I preencÍe ,perfeitamente que: o No bairro do Esh'eito ternos o pIes, à�sei;ado e bonito, agradan ,

Tortas d� Natas Batidas sinceros; 1l0u u�n .novato Jorna� !,pré(u'Of"OS .móve is e, tudo o que cinE;l"'G.lória e, Q ,cine, "Irnpêr+o ". do 'aos seus frequentadores.
Tortas de cremes de tôdas lista e estou. bem satisfeito por- ----. .. -----, ------'--,

as qualidades. :qtl� 'até a,gora os, meus escr+tos '\
'

Bolos simples e pão-de-ló tem sido aproveitados, para os,

cinema devia ser' chamado de Po

pular. ',E' necessátfo que os srs,

I Daux passem uma vis':;o�h ,!O 'I,'

n€ :'Roxi:' e mando consertar "as

I
cadefJ'as 'q� estão quebradds,

,.. ....,

,ESTOCOLMO, 4 (U. P.) _:_,

A seleção brasileira 'é, POl'
I' .w,�WoAoit ,

, larga margem, a favorita' dos
de Deod6'1;O 33 Fone: 3740- crQnis�a!"P,3.ra ganhar"a ta-

" ça do mundo. Uma 'enquete
entre. os delegados que as
sistem ao Congresso tnter
nacional desportivo em 00":

I· d' B I
Vende-se uma casa de temburgo, deu o seguinte re-

nrlltufo e e ela sultado: B,rasil, dezesseis
.J'" .nn.Ieira na rua Clemente pontos; União Soviética, dez

Rov,e!'e (antiga tico-tico) A pontos; Argentina, n o v e

poptos; Inglaterra, oito pon.,
tos; Tchecoslovaquía e Sue
cia, 'sete pontos, cada: Iu
goslavía, cinco pontos e Hun
gria quatro pontos.

6

Mo r r e das , Pedras

� t: V L" S O �

� Instituto BriÍsil Estados,'Unidos
(URSO'INTENSIVO' DE INGL-ÊS

O Instituto
_.

Br{l�il Estados Unidos leva ao conhecimento do
púb l ico em geral e particularmente' aos seus�ru'nos 'e sócios, qué
está aberta a matricula para o curso intensivo da língua inglesa
a ser iniciado em 9 de junho p. vindou 'O 'Curso que compreen
dI' 'sete semanas de ensino, com, cÍnce aulas. por semana, cobrirá
o material norma1mente lecionado em 4 meses, Como .o número de
classes é limitado, aconselhamos aos interessados confirmar suas'

matriculas o mais breve <p qssg ivel , a, fim de garantir lugares,
Para mai o res info rmaçõesa. confirmação da' matricula diri

jam-se a secretár!a do IBET,J, rua Felipe Schmidt 2 _ SOB�ADO.

'p A R ,I I ( I P A 'ç Ã O
HAROLDü DA SILVA

E

J)ULCINÉA B. DA SILVA

Participam aos parentes e amigos o naseirnento de sua' filha
Den isaoeorr ídn no dia 26 do éoneute, na maternidade Dr. Car-
los Corrêa'. '

-

Florianópolis, 26 de 'M •.io de 1958,

P A R, T I ( 'I P A (Ã O
" .

ADHEMAR BIT'I.'ENCOURT TOLENTINO E SENHORA
OSVALDO LEMOS BITTENCOURT E SENHORA

participam aos parentes e amigos o contrato de casamento
seus filhos

HELEN' e EVALDO
Florianópolis - 24-5_58.

O DE SUA CONFIANÇA
Rua VICTOR MEIRELLES, 18

cAsas, DE MIlDEIAft

IR"'1ÁOS 8ITENCOURf
(AIS SAOARO ' r c-« J807
ANTIGO o r pós, r O o AMIA"'I

IPORANGA
-.'.---'-"�

CIHE 'SÃO' JOS'É HOJE'
A LUTA TITÂNICA, ENTRE UM
'DESTRÓIER AMERICANO'E UM SUB
IMARINO ALEMÃ.O, NAS ÁGUAS DO

ATLÂNTICO SUL!
'

_'-, A 20th Century-Fox --', ,

apresenta
ROBERT MITCHUM _".�-__..r
CURT JURGENS ____..-Y-'

."
*

DO' M A R "
CINEMASCOPE - TECHNICOLOR

Um empolgante drama dos homens do 'mar,
narrado com realismo absoluto!'

'

Produçã� -e direção do,consagloado
,

DICK POWELL
'�,J = _ ,.W� ·lI.�· _ 4, ,,_ ••

(INE SÃO JOSÉ '_ AMANHÃ

Um dos mais audaciosos filmes sôbre a 2.a
Guel'ra Mundial! - No��' e. �ensacionaI

".� .. ,,,. 1 �';�:,._.

relato sôbre os"'-râmosos '

"HOMENS-RÃS"! '

Florianópolis, Domingo, 8 de Junho de '1958 "O MAIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA CATARINA"

Petiscos para, bares como

camarão a palito, pasté.s,
etc: e para festinhas

amerlcanas,
Informações lia casa do

PINTOR D-E BLUMENAU

nossos jornais.
O meu artigo de hoje é com

respeito aos nossos cinemas.

I Em primeiro lugar falo do ci ,

ne "São José". Este é um boni- I
to cinem�' luxuoso, ásseiado e

confortável! E' uma verdadeira

maravilha! Em segundo lugar'
a lego o cine "Ritz".j
E" um cinema simples, b,onitõ,

asseiado ." confortável. Está n,9

rol de' UÍ11 hom clnema. Em te,l"-.

éeiro lugar �stá, o cine "Trripe-
,

Vende-se
, .Um terreno sito à Rua Pu_.
dre Schrader, com 10 me

tros de frente ,� '9 de fundos, 000
,

t>RO'GRAMA DE -JUNHO
tendo próximo agua e luz, rial", que depois- que sofreu uma

reforma interna' melh'orou mul ,
'

pela. quantia' de ,:;1'$ ' •••• '

to. 'Esta co locado em 'qual;to:)U�
12.000,õO. - Tratai' com o

'gar o cine "Roxi",' E' o 'ma,is
sr. Nicolau Viel ri na, Es-: modesto dos .cinemas de nossa

cola Indústrial. "Capitál,_ Acho 'até que 'o refEiri;I�', Dia �,-, Domingo '-� .soirée Juvenil com '

início às 18-h�ras
,

, Dia 14 - Sábado -Soirée dos Estudantes,
Secundários -- '

,
.

, .Dia 28 - Sábado Sensacional festa
.Bahiana, organizada pelo famoso Zé

" Caiá.VENDE-SE
1
1·

tratar com o propríetárío
uc SAPS .Rua -, Estef'ano
Becker N. 116 (Cauto).

'---__,--', -_'., ,-----_- -----_ .. _ ,,�----

R J T Z ,PRÓXIMA SEMANA, A S r G U-1-R:
Uma extraordinária história de amor e

intriga, contada� 'de-andós 'íadós,
llQ--velbô"'-e-pl1orescQ rORTUGAL! ,

,

RAY MILLAND apresenta:
,

\

"L I S B O A"
NATURAMA - TECHNICOLOR

estrelando:
RAY MILLAND,
MAUREEN O'HARA
CLAUDE RAINS
"

e

AMÁLIA RODRIGUES, cantando
"LISBOA ANTIGA"

, ,I
UMA PROOlJÇ�O COSMOPOl FllM .P,RoouràR EXECUTI\lO CARL SZOKOL� 1&2 PW �f€'!t##$§5Q#Jkf#;z.=_

OCOlUMBlA''li'ly.ía••1J 6,n I (INE SÃO JOSÉ "7 s.a FEIRA
,UJ.'Klr,U"IV SPENCER rrRACY,_

DER lETZ,TE AKll_
K A T H E R'I N E ,ij: E P' B U R N'"

"!?"

".

ATENÇÃO! rrAMÔR ELETRÔNICO"wg, *ME pe,
\ ;

A partir desta data estarão

em'lvigor os Novos Permanentes,' \

fiêando sem efeito os anteriOl·es. Luxuosa e divertida comédia da FOX emA EMPRESA.
-

"

., ,

-0-
,

. CINEMASCOPE, - TECHNICOLQR

�mnr r _��'iilI�..l1""'�����-�"J!!l;;�'W"" �.iilli '1iiAi!!I'

A G U A R D EM: "lES GI'RLS"

(lHE SÃO JOSÉ ,4.a FEIRA
,VANA PAMPANINI _' TOTÓ
.'ORlO DE SICA em:

'U ACONTECEU EM ROMI'"

'� Uni filme maravilhoso" fotografado em

cinemascopê e côres nas cidades, belas
';da ITÁLIA! Apl'esentação d� encantadora,
estrêla ('

.

GIO'VANA "PALLI

Géne KeJly - Mitzi Gaynor - Kay Kendáll .. Taina Elg
; Um esp�t�culo maravilhoso de çôres, músicas e danças,

tudo eI)J máglco..� 'eINEM�SeOp>�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO" II mob antigo Didrio ii. Santa Catari,.. Florianópolis, Sábado, 7 -de Junho de 1!)58 1
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:ASSISTA DOMINGO:
'

_

" '

, .'. '.' _ '; ," .' j""'�' �_ ',' '::. '.
'

.
- . �, , ,,"'--,';.' -: 'j.

'/Carlos, Renaux '>:' HercJU�. Luz'
.

:,

1
I , (BRUSQUE)" '.

.

,"
, ':(TUBARAOl..

-s: -'� --
:

i' ,Dl:sfecho sensaclo�.al do 'Estadual de58 MpCampo da rua Bocaiuva '

.

';
"

�
.

-:':,
.

..

..".'. :.� ,:j,.�'����}E,t;�',)
::

�:;,�:-\�;' '\"�:__:l�:i• ··.,!J#��·.,._ _9," '"••••O M ) fI �••••••••••••••� ).it�••-ooo••••••ee�••�®•••••�••••••••••
'\

, .

BOci,iuva e·Fi:gueirense, �s prolag.onisfas, ambos estreando no (amp.onalo(iladino' de Profissionais de 1958 �Estréia"de fausto Milton
Emból'a, o' Campeonato je, no estádio da rua que I

• -

.

F' �
'""'. ,'. batido pelo' Avaí, Paula Ra- do; Trilha é Fausto Nilton;

Mundial de Futebol e a de-' empresta o nome ao primei- ,no a v!-negro - �maç.,provave'lS. '
- mos e Bocaiuva e empatou Miril1ho,'Erasmo e Walmor:

cisiva do Estadual de 57 en,
I 1'0; vem despertando grande]. O Bocaiuva, que no ano" turno inicial, êste ano sur-

i Aliás, o alví-celeste é fi com uma seleção local e -com Wilson, Oládio, Cavallazzi, _

tre Carlos Rerraux e Herci-: interesse por parte dos aflc, passado, disputando o cam, giu bem, obtendo o titulo grande barreira que neste o Usatí de S_ãô João Batista, 'I'oinho é Fernando.
lio Luz esteja tomando clonados locais, uma vez que peonato da 2.a Zona conse- de vice-campeão do Torneio 1958 vem encontrando a ,Avitória ainda lião sorriu 'BOCAIUVA - Lelo : Níl;
conta das atericões dos fló-I os dois valentes clubes fa- guiu classificacão para' a "Miranda Ramos;', tendo UI) agremiação dos marujo-s, ao quadro aríentado por son e Carioca; César, Wal
ri�nopolit:ll1os: choque' en- rão suas estréias no Cam- fase final do certame, aliás 1;Drneio-início batido o seu

, for se�l turno, o Figuei- Nelson Garcia. Conseguirá, demiro e Dino ; Nelson, Ma
tre �ocaiuva � ,Figueirens'e, I peonato Cita�Íino de profis-I o único_da C��Úàl que não m�smo adversário de hoje, rense não tem tido atuações hoje,' seu pririiêíro triunfo o noelin, Marli,<?, �ctélio e Za-

.

marcado para a tarde de ho-I sionais de 1958. '

I
foi

-

eliminado no final -do I para perder frente ao Avaí. convincentes este ano. Foi alvi-negro? No "team" de- cky.·
� .

" '" 'verá estrear' o zagueiro Como preliminar' jogarão
FUTEIDL·TEN15 Fausto Nilt., que perteu- as equipes de aspirantes,'

� cia ao Ava! e que . deverá iniciando-se o jogo ás 13,3'0
t.... , ser a atração' do choque horas. O prélio

-

entre os&;:;
desta tarde, profissionais terá começo ás

.r 5,15 horas. ,

QUA15ROS J?ROVA'VEIS

--_._---------_._ .-----_ ... _---_._�:.._._ .. _ .. _'------�-_.._'-�-------_._-- -

Todos ao estádio da rua

FIGUEIRENSE - Eduar- Bocaiuva .

.

_ASOUETEIDL .VILA CAMPEONATO 'BE XA,DREI
Torneio ·da '4��i,isão

.�. - _::_;:;;:_-

TORNEIO DA QUARTA
DIVISÃO

O Presidente da FCX., dr.
João Ribeiro, após ,um bri-

" Brasil, salvo ,do arastamen- tariamôs a esta' hora a a-

I .' j
. l/IIttI i to da VI "I'aça do Mundo. margar uma situação bem meiros colocados no gran- A Federação Catarínense

nando a desclass ificação do SIIC8".""ao
.

=oã: v::;·L·d:Ed,�nM�,e�·.'�f,B::·=..�-PN�:çD:::O�c:.:�_n.�:.,��.pa,". ;:::a:�I:�\::.F;'�::: !�F:�:�i�::ej:::�:E:;··
Brasil da V� Taç-a do Mun- - Y I{, A

_

João J, dos Santos, dr. AI- Torneios e Campeonatos, a

do, E' a CBD deixou de dar gua] n�, Camp�o�ato dõ .gadores hrastleiros �e qual:, O polo é � mais antigo Paeheco e outros, germina- do Marcoii e José Nogueira. fim de aumentar cada vez

númer<: aos nossos jogado- Mundo, sr, Vi:izio, foi qu�m I quer ��n�ira �o ultimo m:� I dos esportes equestr�s �. té.;' do�'es de uma, segúnda fas�, Logo após teve iní.cio o mais,_ o nível téeniço dós
res, na forma do regulamen_ salvou o I?rasll da desquau- .\,nuto',�Asslm, glaças aO,n.o;:; I ve origem\ns P{!rsl�, pO.i: I ,a aUl'ea, ültenor a 19l!0, ql}e Campeon'alo da Quarta Di- nossos· enxadristas,
to, dentro do prazo p:cevisto. ficação, numerando os j�d so��m!go_ �o UrugUiai,,,-fo:i o volta,"do 'anb�(} A. 6;', .,-á '.,. pós, em renhido i\ct.e�ta:qfr� �isão�' có� â párticipação'

'","O Cert_�'é <'que :-FC:X, luta
O ,representánte ,do' Uni-' ,- ._,:'" Em' 1863 penetrou o' con': 'Jonquim E.,,,de �ouza Ara'- dos enxadristas que se 'c}a'l- com s�rias dificuldades, in-

VI" RENOVOU.' (OM.·:'�:O: GRÊMIO tinente Europeu, tra-zido da nha e Dári� M;eireUéS, c�� sificarám nas e.Jiminatóriàs 'clt�sive .de ·não poss\lir reló-i
. Iudia �or ofici�is e' dol.oÍli- p.itães dos famosos "São organizad�s pela FOX., ou ,gios de xadrez para ,a per-

PORTO, AlEGRENSE
'- �

zsdores inglê�:s, q�e o di- PaulQ Mã-rtinho e Casa Ver- . sejam, Benito Battistotti, feita rea·lização das SitM

, . ,', ",,' ! fundimm por' todo o hemis" de". MUl'ilo Pirajá Martins, Má·· - comp!iftições. Porém, con-
De Porto Alegre mfol'-l contrato com o GremlO Por-

I '. •
.

.

• ,

Está assim organizada a -

.

\
'"

' fe'''lO
- ( . x x_ X

"I rio Pi�zza, Djalma Vieil·.�y) ferm·e a nossa reportagenl
mam que o ótimo, atacante: to Alégrense q11e este ano,

•. .

. 'tabela.. do 1,0 turno do Cam-' I . "- Do integrantes da Sele- B_runo Schlemper Júnior e conseguiu apurar, a FCXt
catarinense Vi não mais ir..-., tentará o, bi-campeonato, Vj E' na ,Argen.tina, onde se s/' ---.,

peo_nato Citadino. de Juvenil: -.
'

.

t l'd d
;

d ção brasileira em jo,$os in.- João Paulo Ferreira. por intermeâio, de sua di-
5 de Junho: gressará no futebol paulis-, é ,considerado na j!. na � a· e encontra hoje, e es·de o

ternacionais, ,o que mais A primeira rodada 'api'e- retoria, irâ solicitar o au:'
I ta tendo já renovado. seu o melhbr ,extr�ma canhoto _fim da, primeira gueri'a
'. I I

.

.

, teri;tos- �obte.ve
, fol �,Ademir sentou o seguinte résulta- xílio da Secretaria de Edu-

, __

'.

'.
do futebol ga.11�ho. ..

'. c' mundi,-al, sua m.ais aprimo-· "�

, (31),- seguld'o de 'Zizinho .. do: caçã_o 'e da Prefeitura Muni-
,--�. '" crada ,expressão técnica. e 'a.' ',. . ,., .

VO·�CE S1\13.--lA
.'

, c'., I .' -. (-3'0.)" Jai.r (23) e'r:.êo."'nidflF
.

.

','
....'.. ·,é.. � ", .

,'...• 4:,-.' ,

':ITmis ampla 'pen(!traç'ão. ,', '

, . ..,
'

," .... , . _' (19)., ".,' J' "'. NQ Brasil,' com interillJ-
_ ,-' :" �"'" ..,-"". ',-, xx,x,,' Mitl'io,PiazzalxBruno

� . ",' telwlas fataIS,; Joga,-se des-
,

,

-

. -�!',', ,
, ."

"

-:-- ... Os Jogos Umvel'sltarJOs Schlemper Júnior. °
,

-- .._"
�- ",. ,.. 'd� ;19-21, antes 'no RIO de. '

.. ', �

,

M' tll'I'lo '

-,

"J.'I'If)A /ln- /1//AA/"{/f'M-:t 'J '" '-....:_"'... f
A

-

C�taTiflel'ls-es ,foram efetua- P. Ma.rtins 1 x e para que o l10ssQ 'Estado
RfUNVN vC::: NU/lllC,' IV� .�. ?n:elro." pOl: UJJTa e es 01'- ,-

,.

A LOM8RIGA CHIlTA" _��"do Barã� �mith de V�f-
dos p�la, l�l:I�:lra ,vez- em .

�
João Paulo Ferreira O. esteja à: altura �os ,demais

h'Â,('A/""'1·nl". r/1AAAIf/L10' II d Alf' d }. ,_1,948, PIO .•,.O\Hlos pela FC, O, ref?l'itlo caIlJ.peqp.ato Estados do �rasi. Para tal,
v'ltrdll/UI vc INlflNlun' conce os, e le o ((lS"4 •. , '." ,

, " , .'
,

, " "

'�Jl1'�'t::II'ESce' II/,\t' " _.

-

DV quo S8 den0minava F�,· termmara no. prOXlmo, dta -a FCX, vIsitara, em: comis-
c oE t:1I , u0

- Santos, dos· lrmaos Prety- ,.
_., ", ,

Ti':d 1'\.11' /'\b�S/\C'n E �AI
'. d R" .

d C
deracão Atlética Catariflen. - 9,' para "logo a seguu' a são, o sr. Secretário d'e Edu-

II '- nc, '\..c:;'" c /,,- 'm,art . e alIDUn 'Ü astro "', - '.
'

(f,'C":{_ 111:!O:e:D AÍ /te'" nl'À'/"I' '::',.:'iF.'. "-'1'-:C- ';',.
,

. ,
. � 'cd ".. _

'_

se de Estud,antes (F_CCE). FÇX orga.pizal'- o tor�ei.o,en- cação, e ,;..0. sr, Prefeito Mn-
CI � c." IIVIN.,) IUrfU . ,1f",f(IO, �pc'ha,MlIan a, e de

I
,. -

_..
- -, '" ,< .. ,

•
.

'�l""
.

1t,,'Onb� '�r 1)/t<'SA ,FO -

,,' �-""'l>
é '_ PI"" EIS as Fgtc'111dades campeas.: .ü:e;os

C.IUCO

prl.mel,ros
clas- l1icipa /,Oportunamente, di-

IVI' ''"C vC rtt.;J, pOIS m Sao au o com
C" "f' d d t 'd'

. - __
'

'I" ". . '..

I dMI:: h�fS nIAAIII''ll1 ati.- '-G "'�li � Pt' FI" 1948":_ lênclas Eco_no- ,Si Iça os .' a qual' a.. IVlsao • :vu, gal'em.ps o' resu til o. 'do
l.:: I rv VIIVltlUI· UI ·uerme· Ta es, avIO', .'

,

, I
'
..

, ,
' .• ," .,'. :'. .

fRA VEé OE TAMANHO., ,(fo's Santos Barl�osá Tito
I

mlc�a:s , ..
'

. ,_e ',os< 5 ultJm�s da, terce�l�� .pedirlÓ que a FCX solidta-
E SE COMPORTA COMO -.' I 1949 -."Farmácia e Odcin.:" �di�{sào. ·1

_.
i:á" �'hiàndo ':0- engrand�ci

OS VeRMES P€�aEl'IaSo .. _'---;-,--.-.-�" .

tologia·,·', '
, ,

_,
" o.s enxad,rista's -Pahlo C�- : mento' dd' enxadi�i�mo cata-

.

ufrSe Mllf'ITIV8RAM' 1950 -'Farmácia e Odou: ,pêia� ''Dulfe' Carneiro,."��ri';.· l;in,�J:lse.·
, ,"

.----

LO{íf!!3RtGflS CHATAS r (.A S-A tologia
.

�

.,� - , �.
.

�%1�E�75tta f://li-j i
ve:de-se uma nova e deso_ 1951 � Dl�'eito ,SINTl.CA1A:IlIN-A·>X .. 110":'6. '·00 SUL

LGntlé A VINTE .

I

';. " �:::�:c:,a _r;;at:� C�:b� r�: �::�
-

�:��::: Orpnila'dc'-:�,.plograma dê, reg.la "mG�/lções\ sn.. !"dim. 187

tot.�!
- F"máciae Odon-

homeÀage� i' Marinha'" ' •
�- .

t1.G8 _ .
' 1955..__ Farmácia e Odon- IPara a regata ele 15 do ,5.,0 páreo, single' sk�ffs,

. tologia corrente, 'em Po.l'tp AlegÍ-e. interes'ta:du�-l, s�ni��s, ...•
.' 1956 - Não houve cam- quando mais uma vez ,cata- -2":000 _metros.

�

Um fogão marca "CIRPA" peão coletivo rirre"nses e gauchos homena- '6.0 páreo, �eteranos, f�ul'
"lfi rádio marca "MU· 1957 - D.ireito .., gearão ,a l\:rarinha Nacional,' 'c. t., 1. 000 metros�

,

,

�LARD" - Tratai' a rua l\{a- 1.958 --' Farmácia e Odori- a Fedel'��ão Aquática/do 7,0 ,páreo dou�le skiffs,
jor Costa N. 8,

\ tologia... Rio Grande do Sul elabot:úI:i seniors, interestadual,
� o seguinte programa: 2.000 metros.

Informa-se de EstocOl!i�"
. .,

que' "um' lamentável esque- I

Ihante improviso, fez, entre- automàtícamente desclassí
ga dos diplomas aos 5 pri- ficados.

no Peressoní ej Aldo Ri
beiro não compareceram pa
ra disputar o Campeonato
da Quarta Divisão, sendo

, cimento dos dirigentes de

futebol brasileiro ia ocasio-

TABELA DO CAMPE
·ONATO DE JUVENIS

Guaraní x Atlético /

Figue-il:ense x Bocaiuva
8 de,junho

. Paul�; Ramos x Avaí Dja!.ma Vieira O
cipal, par_a que os Torneios

e Campeonatos: organiza
dos por ela possam apresen
,tal' _um alto padrão técnico

Benito Battistotti 1 x

Tamandaré x Figueirense
15 de junho

Bocaiuva x PáUla Ramos

.

22 de junho
'Atlético x Avaí

Avaí x Guaraní

P. �amos � Tamandàré
,

"'29' de jun}1o
Guaraní"x Bocaiuva

Figueirense x P. Ramos
6 de julho

J;locaiuva x Atlético

Tamandaré x Guaraní

13 de julho
Avãí x Bocaiuva.
Guaraní x- Figueiren�e
20 de j'ulho

Atlético x. TamaI].dar�..
Paula Ramos x Guaraní

27 de julho
Tamandaré 'x Avai

/ IOde agosto
AVàí

"

.

I'

I,

1,0 páreo, foul' com timo-

neiro, intere�tadual, senioril,
8,0 páreo, extra, . misto,

barco a oifo remos, Ü'ipula-2 ,_000 metros.'
dos pór remadores de todos

\
'

/ 2.0 páreo, estreantes., gigs
'f .. OS clu�lies ,locais e catarinen.fQUI', 1.,000 metros.

2
3.0, páreo" pai!:"' car' c. t.; .fi.ê,s, .,000 met\'os.

séntors,- interestadual, .-;..._.

•

·,,2,000 metros,

4,0

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



imediato e direto. A América La- que êles querem. Eles não são
na, ser a responsável por tôdas

as operações latino_americanas

nos Estados Unidos: políticas,
,econômicas e relações públicas.

2) - Estabelecimento imedia-

p ris produtos que fazem os pai- CltOS se faz sentir. A defesa do

·

.SISTEMA COOPERAIIVO MODERNO PARA A DEFESA
-

O
CONTINENTE

e esta tem necessidade de nós.

tolos. Sabem que a economia não

SeS interessados. Em seguida o

fito seria a organização de um

hemisfério deve ser uma uefesa
dos Unidos correm um pe rjgo realmente integrado. E' tudo o

j convencidos de que as demons-

tado acabasse com sua 'política
amorfa, timorata e negativa, a

respeito da América, Lat.na, en ,

vered�nuo por uma política pró
democracia, militante, digna de

nossa posição dominante".

DUAS LIÇÕES
Em 'seu discurso de resposta,

o sr. Adolf Berle Junior acen

tuou que, "graças á infeliz via

gem do vicecpres idente Nixon, os

po líticos americanos vêm de re

descõrir a América Latina. Deve

riam existir melhores meios para

chegar a isso. Mas, enfim, come

ça a 'se interessar-na grande res.,

ponsnb ilidade da América. Estava
em tempo".
- "A administração é o Con

gresso - disse o sr. Berle

têm duas lições a aprender, ao

tina, por isso, deve estar à f ren ;

te, e não no fim da lista. das é mais nacional. E' íntemaclo
<

s stema americano real e com.,

NOVA YORK, .6 (U.P.) - visse sua política economica e

Terminado seu jantar anual a
I
de emigração, e para que, acima

"Associaç'lo Interamericana Prõ , de tudo, o Departamento de Es

Democracia e Liberdade" entre
gou \ao �r.. Adolf Berle Junior,
a nLigo secretário de Estado ad

junto, e antigo embaixador dos

Estados Unidos no Brasil, sua

n -ompcnsa anual pelos serviços
eminentes prestados pelo diplo ,

mata americano à_causa da de-

..O PROGRAMA to, pelo govêrno, de um sistema

econômico integrado, que gru

paria todos os países americanos

dese] osos de aderirem. A pri
meira missão seria concluir acôr.,

dos assegurando a estab ll idade

.dos preços e o escoamento orde

nado nos mercados, dos pr inci-

contra as fôrças do exterior. A

americano

pleto, com facilidades bancárias

e organização comum de venda,
permitindo um afluxo ordenado

de capital privado e público.
3) - Esbôço de um programa

de de-sarmamento no seio do He

misfério, porque entre as rela

ções públicas americanas nenhu

ma necessidade de grandes exér,

política militar americana devo ,

ria ser levada a efeito, não em

função de países individu'1h,
n;as em função da criação ele u m

sistema cooperativo moderno de
defesa con'tjne�tal, que libertaria
enormes créditos utilizáve.s -pa,','\

a inelustrialização interna e ô
desenvolvimento de tôda a re-

prioridades americanas em ma

téria de política -:'estrangeira.
A segunda lição é que temos

necessidade da América Latina,

nal "."

sistema econômico

E o antigo embaixador no Bra

sil em sseguida sugeriu um pro ,

grama em três pontos:
1) - Criação de um subsecre

taríado de Estado para o Hemis

fério Ocidental "que , para todos

os problemas da América Lati- gião latino-amertcana,

zes liberais do hemisfério como
_-

a do sr. Berl�, para -uma n;odifi
cação de sua política de ajuda
aos ditadores, para que ele re-

do nossos pedidos, os das vo_

Do que temos necessidade, é o

que a maior parte dos países da
América Latina deseja. E' de um

mocracia inter-amer-icana,
'Conéedendo ao antigo secre

tário de Estado adjunto a meda ,

lha e a citação, a sra. F'rances
R, Grant, secretaria geral da

organização, fundada em 1950 em

Havana, declarou: ...:_ "Estamos HISTÓRICO
Waldyr Prd Netto

Em reunião geral do Líons
Clube de Florianópolis, em'
janeiro de 1954, foi aventa
da, após acurados estudos
sôbre a mortalidade infantil
em nosso Estado, a constru
ção de um hospital para
tratamento unicamente de
crianças. Lutando, a prínci
pio, com enormes dificulda
des, os membros do Lions
Clube uniram-se e passaram
a. trabalhar nessa magnífica.
idéia. Lançaram na rifa um

automóvel - a qual rendeu
oerto de oitocentos mil cru
zeiros. Comissões técnicas
foram nomeadas, A par dos
trabalhos financeiros surgi
ram os técni-Cos. Diversos
"Leões" foram ao Rio de Ja-

Hospital da Criança - "I chama de um ideal"
"SERVIR" - E' O NOSSO LEMA -10NSTRUINDO ESTA MAGNIFICA OBRA ·ESTA REMOS, POR CERTO,

. .

CUMPRINDO NA INTEGRA O PRINCIPIO LEONISTICO - PALAVRAS DO PRESI DENTE LUIZ BATTlS-
�J IOT11- OUTRAS NOTAS.,neiro e trataram; junto ao

Ministério da Saúde e Fá
zenda, de conseguir auxílio
financeiro e plantas. O De
partamento Nacional da
Criança, por intermédio 'do
Dr. Alvaro" de Cerne Carva
lho, conseguiu fôsse Iíberada
a importância de setecentos
mil cruzeiros e também for
neceu a planta padrão.
Uma comissão constituida

por engenheiros do Lions
Clube foi encarregada de
fazer a adaptação das mes
mas tendo os srs. WOlfgang
Rau e José da Costa Moel
mann adaptado-a e dese
nhado a maquete e também
feito a planta do Ambulató
rio - primeira parte a ser

construida.
Outras campanhas tínan-

" L:
trações contra o sr. Nixon não

se teriam produzido se o Depar
tamento de Estado tivesse ouvi-

F1orianópolis, Sábado, 7 de Junho de 19�8
*tftft'tNt .." ..� .'Pt ""iMifMot

�

Sociedade de Cultura Musical

CONCÊRTO DA ORQUESTRA SINFÔNICA
Como havíamos notictado, a Orquestra Sinfônica 'de Flo ,

rianópolis, agora em nova fase, após algum tempo de inativi

dade, voltará, para alegria de todos os amantes da música, a

dar seus cnncêrtos.

Sua estréia está marcada P ara o dia 7, hoje,' sob a re

gência do maestro EmanoeJ Panlo Peluso, com o concurso do

soprano Sra. Fany Wanderley Espírito Santo, com início às

20,30 horas, no Teatro Alvaro de Carvalho.

O programa par� esta noite de gala é o seguinte;

1.a Parte - Música de ballet da ópera Fausto Gouno:

2.a Parte - Canto

"

... "'- -J" � a� - _._ - - - -. - _ -:-:;-;:-:;-:-:;:- - - - - - -__..... -.r •••" .•-,..,..,A.........
�..J"-.......------- �

�w
•

� ·rft�i·Nnfli�t�N��r�ÃI _lNT�G��t1�T! i
� RENATO BARBOSA �
_"I As modernas organizações industriais zaçãa democrática funcional, verdadeira e '.

� perderam o yelho sentido de unidade sconô., atuante, o c�efe d? emprê�a respil:a., t�ab�-. 1� mica, para se apresentarem, nas competições lha, -sofr: e _prospera na area de influência

� da conjuntura como verdadeira un idade so , da orgamzaçao ,a que serve, -I11aS em decor-

"/' cíal Capital ; trabalho constituem patrimô- r�ncia e em função de�ta, criando � fortale-
�

�. n io comum nas vicissitudes do processo da CImento, pela cooperaçao entre �s. termos da E

� produção.
'

p:'odução, do moderno c�rp?ratJvlsmo. As �
.1 Como tôda comunidade a vida social forças do Trabalho, organizadas em um sen._ •

� proprianwnt� dita, no erlqu'adraménto da ini> t!d,ó .de Classe, - não n.o exclusivi,s�lo tota-

�
FALECIMENTOS

� ciat,va privada, aumenta o rendim!!nto do htar)(�, mas na haTll1o,m� democratlca ('r- MENINO CARLOS ALBERTO
I Trabalho pelo desarmamento dos espíritos gânica, sentem as carenclas do proce3so �:-l CARDOSO FILHO

� pela im;osição natural de uma mentalidad� ::rodução, �odendo a�sim, em açã� de céln: � Encontra-se enlutado Q
1. arejada e sadia na execução de encargos e Junto das diferentes .areas, determl11ar novo, .. lar do nosso dileto compa-
� tarefas. :

-

esquêmas para a expansão e conquista de S nheiro Carlos Alberto Cardo-

� A' antiga e impenetrável figura do pa- mercados.
.. � ,_ � so, com o falecimento repen-

'. trão confinado nos compartimentos estan- E, para aSSlln agll'em, essas areas lao �e

!
tino, na_manhã de ôntem,

� que; e frios dlIs Diretorias, sem ligação ime- isolanl, mas, �elo .C.orporativi'smo, s.e �'cfoJ'_ do seu saudoso e inesquecí-
:. diata com os subordinados hieral'quicos, iso- çam para se Identlfl�arem �os .

destl110s r] I) vel filhinho, Carlos Alberto I

_.: ledo no planejamento e tealização de atividu_ bem comum do, s�ncel�o tOI?l�sta._ ,
Cardoso 'Filho, - I

� des, não se coaduna com as vicissitudes da Sem essa 111tlll1a IdentJf:caçao, talY'behl.. Carlinhos, que contava I
.: conjuntura.

no mundo interior, as empre�asl est(\ClOn�U1, .' apenas com a tenra idade de ii'1 E' necessário se estimule o contacto. pes- porque não se concebe o :aplta e. o t;'l a- � seis mêses, ôntem mesmo foi
� soai do empregado com o empregador, do l'ho, no� ru_mos da produçao, sel11 ldC'nt.ldnde � sepultado no Cemitério d�
� trabalhador com os órgãos de direção da em- de l·eahzaçao.

de nl'vel
� Itacorubí, às. 17 horas. .l}.o

'.' pl'e"sa, que, na, concepção doutrinária ipte- O crescimento saladal, por .' d d
_

W' _

d , nosso preza o e edicado ..."

� gralista, devem encorajá_lo,. na_ const�nte e exemplo, deverá se encontrar, nao n.l epe.n- • companheiro Carlos Alberto, .,. .

•
' permanente atividade 'criadora de l'Iqueza, dência da compulsoriedade dos aUll'er,b, flc- '0

com o lar enlutado pela dor No clzche aczma vemos o senhor Luzz Battistotti, no mo·

"Il" ����:d�e e!�nplí:t:�,s !:O���.i:d�;�. :f�Ceal�:�t_ae e:e�, !íi�i�;;taCO�;�;U�:dO;�Ç1�endd�n���lj��t�:;u�1:fl�; ��o irreparável de perder um fi- I menta em que disc1J,Tsa, por. ocasião do lançamento da

-fletl'('a no rl'tnlo harmomoso da produçao, mercad�r;a produzida, (!U", pel�, C'{Cil1ência lhinho, enviamos os nossos pedra Fundamental do Hospztal da Criança. Vemos ainda
, mais sil1ceros"sentimentos de o PT Antônio Santaella, Oscar Cardoso ..Filho, DT. Wilma/'

Os alllericanos sustentam, com acêrto, que, da mão-de-obra, saneará ) justo preço. D a D Pld S Th' D O
I· t

" pesar, extensivos à sua dig- z s, - r. o y oro. zago, r. svaldo Bulcão Vianna
Ila cOllte"tu'ra atual do mundo de negócios, de- /. Eis a razão do Integra Ismo man er sua .' E 'd'

- .

.• . 1"/ I níssima esposa, d. Bernadete e sr
.. sp,en w(i Amzn, todos do Lions Clube de Floria-

•
Ve_se p,l'oeurar eliminar, gradualmente, etapa atitude de permanente advertêncIa ao mune o ;} I

I
"

, .
'

1
/

.... V. Cardos_o. .'. , .noPolis�• e etapa, para a lenta e cu�dadosa constituição patron,ll l (i'C �al',O P,l":>, : (a <:J11Iw'eenQ"L' -

de novas equipes, a figura isolada e, porque do homem idegral, as cat2g'orhs prufl�3.Ú� .. SR. JOAO SILVEIRA DE

f
Construmdo est� magmflCa sar no,ssos agradecimentos

'1 isolada, hostil, do magnata, para situar, em nais se impermeabilizarem "O'ltrft a� mfil_ � SOUSA
" .

,obra estaremos, pOT certp, as autoridades e aos compa-

� re.levo a figura dinâmica do diretor de ser- trações insidiosas de alienigenas doutril1as' ) ,lfaleceu em sua resldenCla, cumprindo na íntegra o
/

nheiros leões que aqui com-

O; VIÇO. ;
de perturb,!lção s�eiaI, no senti�o d3 se evi- < a 'tua _Ben�o �onçalYes, 18, o

I
princípio leonístico - SER..! pareceram a esta cerimô-

�
A doutrina econômica do Integralismo, tal' a formação de um clima malsão ele ·�es- '. sr. Jo.ao SIlveIra de Soúsa, VIR'''. nia.

'

na sua pureza adnül'ável explica essa trans- contentamento lesivo á normalidade da pro- ,) sub-dIretor do 'resouro do

I'
A seguir o dI' Wilmar .... .

. formação. O magnata, ausente sempre, foi dução,' e lesiv�, em consequência, aÇ! bem da � Estado, apo�entaao. Dias, secretário,' do Lions :rel� o LlOns c0':ll0 .

escopo I

perdendo, pela modificação dos têrmos do comunidade No tocante á inici:t'lvu indus_ "/
.

O pranteado ':ll0rto dei�a, procedeu à leitura da ata: pr_ln_c_Ip_a_l_d_e_s_u_a-f-m-a-ll-d-a-d-e-e----------- -

.1. problema, aque-la fôrça, - irremediável e sa- trial, Plini� Salgado sust�nta o 1J!·j,j_cíPli) riu l' vu�va a �ra. Ma�Ia Este� Sll- que foi assinada pelos pre-
lutarmente superada -, que das emprêsas e auto-financiamento, - processo econômieo � ven'a e ?S �egUlntes f�lho�: sentes. O sr. Luiz Battistotti PARTIDO' DEMOCRATA CRISTA-O
companhias auferia apenas os lucros, des_ pelo qual parte dos lucros, nas emprêsas � Dulce SllveIra Gottardl, dl- lançou a primeira pá de ci-

preocupado pela política econômka do rein- com capital própr�o, é cana)izadQ para a con- ;w �etora do G.rup� Escolar mento sôbre a pedra, gesto
vestimento de capitais. :. ta de dividendC';lt, mas o grande volume, IJO- � padre, :Anc�ll�t,a, casad.u seguido por todos.

A cconomia do conceito integralista se rém, é aplicado em instalações, inve,;tim€l1toô � c�m M�no. VItOriO Gottardl; Terminando a tarde de
realiza e opera como elemento de criação e reinvestimentos, na aquisição de equipa_ � DIrCe Sl,lv�llra Moura, casa�a trabalhos leonísticos foram
social, enquanto o reacional'ismo.libel'al a con- mento aumentando a balança dos ben; de

;} com Mll:no, Moura e Joav inauguradas três placas-
ceitíta quasi exclusivamente no imediatismo pr'adu�ão,�na construção de novas fábrICas e

j"
Paulo Sl�velrll: d� Sou�a, es-

. na Campanha de Prevenção
da rentabilidade financeira, sen1 querer se no lançamento de subsidiárias. ES�,l expan- tu�ante de DIreIto, alem de de Acidentes de Trânsito _

aperceber que as solicitações naturais da dig-
_

são do'Capital, nas fronteIras de ação inter- seIS n�tos. . •

' ,nas localidades de Saco do
Ili'dade humana do Trabalho eliminaram a na, fortalece a Produção e, fortalecendo ·a, O feretro saIU ontem as, '_ .',' Limões, Estreito e Agronô-
época distante da polarização capitalista dos confére ao ,trabalhador maior e mais efetivo 17 horas, para o Cemlten0 mica
.dividenilQs. sentido de' segurança ,econômic-a, na realiza. " Municipal de Itacorubí. PALAVRAS D0

.

,

ollntregl'ali§l1lo, nveof'ú mal� rendOS'fl e compensadora dÇ> Tl abalho. \ N d I'
,

PRESI-
, .

................
.', .;..-y,................

ossas co� O e!lc}a,;_.,,_.. DENTE,
.../

tra".
.

AL�ÓÇO DE CONFRATER
NIZAÇãO

Sábado p.p. foi o dia esco
lhido para o lançamento da
pedra fundamental, Antes,
ao meio dia, houve uma reu

nião-alníôço no Restaurante

';,'" �. -;-;---;;'.� < •• ;.' Maouete da
"Rãiich<i -da' Ilha" onde cons,
tatamos entre inúmeros pre
sentes, o Sr. Heriberto Hülse
.epresentando o Governado;
do Estado, o dr. Osmar
0unha: Prefeito Municipal,
o Escntor Manoelito de Or
nellas. Diversos oradores na

oportunidade, fizeram' uso
da -palavrá'Yessaltando-rs, fi
nalídade de tão importante
obra. O Sr. Heriberto 'Hülse
e dr. Osmar Cunha hipote
caram tôda a solidariedade
e colocaram-se à disposição
do Lions Clube de Florianó
polis para que essa obra se
torne no :nais breve possível,
uma realidade.
LANÇAMENTO DA PEDI�A

FUNDAMENTAL
Após o almôço, dirigiram

se todos ao local onde sería
lançada a pedra fundamen
tal. Na oportunidade fala
ram o sr. Luiz Battistotti,
Presidente do Lions blube de
Florianópolis e o dr. Polydo
ro E. S. Thiago, presidente
de Divisão S4-b.
O dr. Polydoro em rápida

dissertação .hlstorlou a idéia
de como surgiu o Hospital e

disse, entre outras "J!:stc
hospital é o fogo sagrado do
110SS0 ideal. Temos, hoje, da
do o passo decisivo de tor
nar realidade êste sonho,

monumental obra do hospital
Transcrevemos, na íntegra,

as palavras proferidas pelo
sr. Luiz Battistotti, no mo
mento em que era lançada a

pedra fundamental do Hos
pital da Criança:
"Ao lançarmos, hoje, a

pedra fundamental do Hos
pital da Criança, queremos,
em poucas palavras, expres-

da ,criança
.ema: Nos Servimos": E foi
com êste ideal que nossos

:ompanheiros de Diretorias,
_lue nos antecederam, tíve-.
cam a grande e feliz Idéta

"

la construção do Hospítal
da Criança; obra que en-

grandecerá o labor' do Leo
nismo. Ao assumirmos éste
período de diretiva, assumi-

Mozart

de figarll)
Mo:(art. - Aleluia

Deh vieni non tardar (Nozze

ceíras foram feitas, tais co
mo festas, bingos etc.
O Governador do Estado

doou o terreno, em frente a
Maternidade "Carmela Du-

Puccini - Vissi d'arte, vissi d'amore (Tosca)
BeIlini - Casta Diva (Norma)

M. de A_ - Viola quebrada
pOl' Villa Lobos)
José Siqueira - Você

Waldemar Henrique - Uirapurú

(Harmonizado

(canção

amazônica).

3.a Parte -

.• u.J. .. -=':$
o instante em que o presidente do Lions Clube de Floria

'lópolis lançava a pedra fundamental do Hospital

Mozart - Marcha Turca

Stbellius - Valsa Triste

Suppe - Manhã, tarde e noite em Viena

Inauguração da placa de atenção aos motoristas, no bair
ro do Estreito, na campanha de tneoencão de Acidentes
de trãnsito, vendo-se dever�os membros do Lions Clu-

be local
mos, simultaneamente, o

compromisso, com nós mes

mos, de prosseguir neste ob
jetivo e nesta missão. Sabe
mos que a tarefa será ár
dua e longa, para muitas di
retorias que nós· sucederem,
mas sabemos, também o va�
101' dos elementos que com
põem o Lions Clube de Flo
rianópolis; homens. de bO[l
vontade e, elevado espírito
humanitário.

.

Com o trabalho e boa von
tade de todos e a coopera
ção dos poderes públicos, da
etapa em etapa, dentro de
alguns anos, estará conclui
da esta obra de amparo a

infância doente e desampa'...
rada .

Companheiros! Que êste
dia seja o marco inicial de
uma das muitas grandes ini
ciativas do Lions, em prol
da comunidade em que vive-
11)OS e à qual nos propusemos
servir!"

.-

TELHAS. TIJOLOS
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAIS -OAOARÓ • FONE J80?
ANTIGO DEPÓSITO OAMIAN'

O Diretório Regional do Partido Democrata Cristão
comunica aos seus correligionários que foraJ,ll ,plarcado_s
os diqs 25 - 26 e 27 de julho próximo, para a realizaçao
da CON.V'ENÇÃO REGIONAL, a qual deverá indicar oS

nomes dos candidatos do Partido, aos diversos cargos ele�

Uvos, no próxi.mo pleito eleitoral.
C0munic\t ainda que foram registradOS l'rlais os se:

guintes Diretórios Municipais, no Tribunal Regional Elel"

/toraF Campo Alegre - Jaraguá do Sul - Itajaí - Cu!'!"
tibanôs - Vidal, Ramos - Florianópolis _ Tangará. e

em <andamento os seguintes: Lajes - Videira - JoinvlJ1
Inclaial e Canoinhas .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




